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M adrid, un  m es................  1,50
P rov inc ias, t r im e s ir e . . .  -6,00 
E x tra n je ro  y  U ltram ar,

nn  año ...........................  60,00

N úm ero soe ito  del d ía  5  een* 
tímoB.

Idem  a tra sad o , 6 0  Id.
D IA R IO  P O LIT IC O

PUNTOS ÜJü SUSCRIPCiuN

En M rdrid , en jla  B edaccló» 
y A doiitistración , calle de la 
B iblioteca, núm . 9, bajo  i*- 

• qn ierda , d irig iéndose excluoi- 
Tam eote a l D irector p rop ie ta  
rio D . Guillerm o A utran .

En provincias, en  laa prlnol- 
pales lib re ría s .

En P a rís , Jo a u s t e t  S igaux  
editores.
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DOS B Ü E I S  OBRAS
C o n  b r e v e s  h o r a s  d e  i n t é r r a l o  h a n  

s a l i d o  d e l  m in i s te r io  d e  G o b e r n a c ió n  
d o s  d e c r e to s  d e  c a p i t a l  i m p o r t a n c i a ,  p o r  
c u a n t o  t i e n d e n  a m b o s  á  a t a c a r  d e  f r e n ­
t e  l a  c u e s t ió n  q u e  h o y  i n t e r e s a  m á s  d i-  
T e c ta m e n te  á  lo s  p u e b lo s ,  q u e  e s  l a  e c o ­
n ó m ic a  ó  a d m iQ is t r a t i v a .

N o  h a c e  m u c h o  t ie m p o  p u b l ic ó  n u e s ­
t r o  m o d e s to  p e r ió d ic o  u n  a r t í c u lo  s o b r e  
e l  I n s t i t u t o  g e o g r á f ic o ,  q u e  h a s t a  m u y  
r e c i e n t e m e n te  h a  d i r ig id o  c o n  p le n i tu d  
d e  p o d e r e s  e l  g e n e r a l  I b a ñ e z .  E n  é l  s e  
h a c í a  n o t a r  lo  a b s u r d a m e n t e  c o s to s o  d e  
m u c h o s  d e  s u s  s e r v ic io s ,  lo  e s t é r i l  d e  
a l g u n o s  y  lo  c o n fu s o  d e  l a  o r g a n iz a c ió n  
q u e  s e  h a b í a  d a d o  á  d ic h o  c e n t r o .  E l  
p o d e r  e je c u t iv o  h a  te n id o  s in  d u d a  e n  
c u e n t a  a q u e l l a s  o b s e r v a c io n e s ;  n o  p o r  
h a b e r l a s  e x p u e s to  n o s o t r o s ,  s in o  p o r q u e  
s a l t a n  á  l a  v i s t a  y  c o n  e l  o b je to  d e  c o ­
r r e g i r l a s ,  h a  p u b l ic a d o  u n o  d e  lo s  d e ­
c r e t o s  á  q u e  n o s  h e m o s  r e f e r id o .

H a y  q u e  d i s t i n g u i r  e n  e s te  l a  p a r t e  
d i s p o s i t i v a  y  e l  p r e á m b u lo .  R e s p e c to  á  
l a  p r i m e r a ,  e l  a p l a u s o  n o  p o d r á  n i jn o s  
d e  s e r  u n á n im e ,  p u e s  l a  C o m is ió n n  >m - 
b r a d a ,  á c u y o  f r e n t e  s e  h a l l a  e l  o :c je- 
le n t í s im o  S r  D . J o s é  E c h e g a r a y ,  a c o m ­
p a ñ a d o  d e  o t r o s  n o m b r e s  i g u a lm e n te  
r e s p e t a b l e s  y  q u e  c o n s t i tu y e n  p o r  s í  s o ­
lo s  u n a  g a r a n t í a  d e  q u e  e l  in f o r m e  q u e  
h a n  d e  e m i t i r  e s t a r á  a ju s ta d o  á  l a s  c o n ­
v e n i e n c ia s  do  l a  n a c ió n  y  á  lo s  p r in c i ­
p io s  d e  l a  m á s  e s t r i c t a  ju s t i c i a .

E n  c u a n to  a i  m e n c io n a d o  p r e á m b u lo ,  
s e  in s io ü a i i  e n  é l  id e a s  s u s c e p t ib le s  d e  
c o n t r a d ic c ió n  y  q u e  r e a lm e n t e  l a  h a n  
t e n id o  y a  d o  a l g u n o s  p e r ió d ic o s ,  e n t r e  
l o s  c u a l e s  f ig u r a  E l Glubo. A u n q u e  e s t a  
p a r t e  d e l  d e c r e to  n o  t i e n e  im p o r ta n c ia  
p o s i t i v a ,  p u e s  n o  p r e j u z g a  d e f in i t iv a ­
m e n te  l a  c u e s t ió n ,  o b je to  d e  u l t e r io r e s  
e s tu d io s ,  n o s  in c l in a m o s  á  p e n s a r  q u e  
e l  p u n to  d e  v i s t a  v e r d a d e r o  y  j u s t o  e s  
m á s  b ie n  e l  q u e  s e  h a  to m a d o  e n  e l  
p r e á m b u lo  d e l  d e c re to .

L o  q u o  o n  e s t e  c a s o  s e  d e s e a  s o n  e c o ­
n o m ía s ,  s e r v ic io s  ú t i l e s  e n  r e l a c ió n  c o n  
e l  c o s te  q u e  o c a s io n a n  y  l a  o p o r tu n a  d i ­
v i s i ó n  d e l  t r a b a j o  L o s  t r e s  o b je t iv o s  so  
i n d i c a n  e n  e l  p r e á m b u lo ,  ¿ e n  q u é  so 
f u n d a ,  p u e s ,  l a  o p o s ic ió n ?

S a b id o  e s  q u e  u n a  b u e n a  p a r t e  d e  lo s  
t r a b a j o s  g e o d é s ic o s ,  q u e  h a n  d a d o  t a n ­
to  r e n o m b r e  a l  g e n e r a l  I b a ñ c z ,  lo  p r i n ­
c i p a l ,  p o r  n o  d e c i r  lo  ú n ic o  q u e  h a  p r o ­
d u c id o  e l  I n s t i t u t o ,  s o n  d e  c a r á c t e r  e x ­
c l u s iv a m e n te  c ie n tí f ic o ,  s in  v i s t a s  á  n i n ­
g u n a  a p l i c a c i ó n  in m e d ia ta .  N o s  l i m i t a ­
m o s  á  p r e g u n t a r  ¿ e s  ju s to  q u e  u n a  n a ­
c ió n  p o b r e  c o m o  l a  e s p a ñ o la ,  d e r r o c h e  
in m e n s o s  c a u d a l e s  p a r a  f in e s  p u r a ­
m e n te  h o n o r íf ic o s ,  c u a n d o ‘t a n t o  l e  f a l t a  
p a r a  l a  v id a  m a te r i a l?

U r g e  e x p u r g a r  a q u e l  p o m p o s o  á r b o l ,  
m a l  q u e  le s  p e s e  á  m u c h o s  q u e  v iv e n  
á  s u  s o m b r a .  ¡ E l  p a í s  lo  q u ie re !  s u m id o  
c o m o  e s t á  e n  l a  m i s e r i a  y  s in  r e c u r s o s  
p u r a  f a v o r e c e r  n in g ú n  l in a je  d e  q u i jo ­
t i s m o s ,  t r a s  lo a  c u a le s  s e  e s c o n d e  a lg o  
q u e  e s  m u y  p r o s á ic o  y  p o s i t iv o .

E s ta m o s ,  p u e s ,  e n  e s t a  p a r t e  c o n  i a s  
a s p i r a c i o n e s  d e l  d e c r e to ,  y  o ja lá  l l e ­
g u e n  á  t r a d u c i r s e ,  b a jo  l a  in f lu e n c ia  d e  
d ic h o s  g r a n d e s  h o m b r e s ,  e n  u n a  r e a l i ­
d a d  N e c e s i ta m o s  u n  v e r d a d e r o  c a t a s ­
t r o ,  u n a  v a l o r a c ió n  e x a c t a  d e  l a  p r o ­
p i e d a d  r ú s t i c a ,  a n t e s  q u e  e s a s  f a n t á s t i ­
c a s  t r i a n g u la c io n e s  d e l  M u lh a c e n ,  q u e  
a y u d a n  á  g a n a r  d in e r o ,  t í t u lo s  y  g lo ­
r i a  p e r o  q u e  d e j a n  a l  a g r i c u l t o r  e s p a ­
ñ o l  e n  m a n o s  d e í  c a c iq u is m o  y  d e  lo s  
e m is a r io s  d e l  E s ta d o ,

E l  o t r o  d e c r e to ,  q u e  a b o r d a  ta m b ié n  
u n  a s u n to  d e  c a p i t a l  i n t e r é s ,  e s  e l  q u o  
s e  r e f ie ro  á  io s  P ó s i to s  I n s t i tu c ió n  d e ­
g e n e r a d a ,  c o m o  to d o  lo  q u e  p r o c e d e  d e  
a n t ig u o s  t ie m p o s ,  n e c e s i t a  t r a n s f o r m a r ­
s e  p a r a  l o g r a r  u n a  r e g e n e r a c i ó n .  E n  l a  
c o n c ie n c ia  d e  to d o s  e s t á  q u e  h a  d e  c o n ­
s i s t i r  ^ d ic h a  t r a n s f o r m a c ió n  e n  h a c e r  
s e r v i r  d e  b a s e  d ic h o s  p ó s i to s  p a r a  l a  
f o r m a c ió n  d e  u n  B a n c o  a g r íc o la .

U n o  d e  lo s  m a le s  q u e  m á s  l a m e n t a n  
c u a n to s  m i r a n  a l  p a í s  r e a l ,  a p a r t a n d o  
l a  v i s t a  d e  lo  c o n v e n c io n a l  y  f ic t ic io , 
e s  e l  d e  l a  u s u r a ,  q u e  c o n s u m e  l a  p e ­
q u e ñ a  p r o p ie d a d  y  a ú n  l a  v i d a  d e l  s im ­
p le  j o r n a l e r o  e n  l a  m a y o r  p a r t e  d é l a s  
c o m a r c a s  d e  E s p a ñ a .  T o d o  lo  q u e  p u e ­
d a  c o n t r i b u i r ,  d e  c e r c a  ó d e  le jo s  á  r e ­
m e d ia r  e s te  m a l ,  m e r e c e r á  s ie m p r e  
n u e s t r o  in c o n d ic io n a l  a p l a u s o  y  s in c e r a  
a p r o b a c ió n .

E l d e c r e to  d e  q u e  h a b la m o s ,  a f e c ta  
u n a s  p r o p o r c io n e s  m o d e s ta s ;  s e  l i m i t a  
á  e n c a r g a r  á  lo s  g o b e r n a d o r e s  l a  v ig i -  
l a n e i a  s o b r e  l a  a d m in i s t r a c ió n  d e  e s to s  
p ó s i to s ,  q u e  s o n  u n a  e s p e r a n z a  p a r a  e l  
p o r v e n i r .  ¿ Q u ié n  s a b e  s i  m a ñ a n a  e s te  ú  
o t r o  g o b ie rn o  d a r á n  u n  p a s o  m á s  a d e ­
l a n t e ,  y  a p r o v e c h a n d o  e s te  le g a d o  d e  
lo s  t ie m p o s  p a s a d o s ,  e d i f i c a r á n  s o b r e  é l  
u n a  p a t r i ó t i c a  y  h u m a n i t a r i a  i n s t i t u ­
c ió n ?

C o n s te  d e  to d a s  m a n e r a s  q u e  t a l e s  
c u e s t io n e s  d e b e n  p r e o c u p a r  á  lo s  g o ­
b ie r n o s  q u e  e s t im e n  s u  r e p u ta c ió n  y  
s i e n t a n  a r d e r  e n  s u  p e c h o  e l  s a n to  
a m o r  d e  l a  p a t r i a .

ECOS POLITICOS
P reguQ ta E l Pais:
«A dem ás ¿qué E uropa es esa qne al parecer 

89 preocupa la u  hondarneute de las cuicas de 
uu a  fam ilia d es tronada  por la voluntad  de la 
nación, que es m ás fu e rte  que la  g rac ia  de 
Dioa en estos tiempos?»

A cualqu ier cosa llam an E uropa esos repu- 
blieanos.

H o j y a  no se ocupa de ta l destronam iento  
máa que a lg u n as docenas de desoc^padoB.

¿Qué com paracióo tiene aquel iroD O deayer 
cou los secu lares de que nosotros tratam os?

T iene g ra c ia  tam bién  este otro re taco  del 
mismo paño:

«Y á  un destronam iento  ta n  limpio le llaman 
in icua  sedición m ilitar, cuando hay corona en 
E uropa qu e  fué  ex tra íd a  de la cuad ra  d e  un 
reg im iento , m ientras el ejército  de la  p a tria  
acam paba al fren te  del enem igo.»

SI esto e ra  un a  cosa Can fácil ¿porqué no la 
hacen  loa repubúcauo»?

E l Im parcia l se  reb e la  con tra  ios m inistros 
por delegación.

¿Ho es peor todav ía  qne algunos m ioistros 
carezcan  á  veces de rep resen tación  propia y  
de la delegada.

Y esto podría pasarles á  a lgunos que aspiran  
á  ocupar los pnestos que puedan re sa lta r  v a ­
cantes.

Copiamos de u n  periódico;
«C uentan que el Sr. C astelar, con ta l de que 

b a g a  i m inistro  a l Sr. M aisonnave, d irector de 
E l Globe, es capaz, uo de hacer las paces eon 
S ag as ta , sino da hacer ,m onáquicos hasta  las 
últim as capas poslbilistas.

Y  cuen tan  qu e  el Sr. M aisonnave lo se ria  con 
sumo gusto , porque está  y a  h a rto  de Globo y 
posibilistas.»

Se com prende el gusto  del Sr. M aisonnave.
Con se r m inistro  saca  lo posible de se r posi- 

bitista.
Y adem ás deja £ (  Globo p a ra  que o tro  se 

em barque, po rqueélsacú  tam b iéo y a  torposible.

E l D iario Español en su despedida al d ía  de 
ayer:

«A ú ltim a ho ra  se  b a  dicho esta  ta rd e  que 
al p residen te  del Cousejo ie  h ab lan  robado  el 
reloj al sub ir a l coche eu la p u e tia  de P a ­
lacio.

El g o b ernado r civil h a  sido victim a de un 
tim o  por el procedim iento de ios cartucho».

Esto nos faltaba.»
verdad  que no e ra  lo q u e  faltaba.

Que se dec la ra ran  inocentes los S íes. S ag asta  
I y  A gniiera .

Casi nada.

«Los p o iib iü s ta i que han  oido al Sr. C astelar, 
se  han  separado  eariacontecidoa: v e rd a d es  que 
todos ellos sostienen qne si C aste lar es el Alá 
del posibilismo, M aiseocnave es su Mahoma, j  
que e n tre  A lm agro y  A baransa  por un  lado, y  
M aisionnave por ei o tro , es tán  por éste  más 
que por aquéllos.»

P ues es raro .
P or un  lado dos y  por el otro u so  Ío lógico es 

que se inclinaran  por el m ayor núm ero.
Que es lo que hace el Sr. C astelar.
P o r nn  lado qu iera los dos.

Dice E l Resúmen;
«¿Conque á  L a  Epoca  no le im porta  que h a­

y a  ó no h ay a  conciliación?
¡Vaya! pnes es u n a  opinión tan  p ru d en te  co­

mo la de los dos g a to s  que no quisieron com er­
se e l asado  por caso de conciencia.

¡Claro! ¡H aya ó no h ay a  conciliaeióo, L a  
Epoca  h a  de seguir helándose en  m itad  del 
arroyo!»

P recisam ente lo contrario  que le o cu rrirá  al 
E l Resumen.

E ste  con ó sin  conciliación se g u irá  al calor- 
cito .

Es lo m ás higiénico.

Leem os en L a  Epoca:
«Según dice un  periódico, parece  qu e  se p ro ­

y ec ta  sa s titu lr  el ros que a'ctualm ente usa la 
In fan tería  por o tra  g o rra  de fieltro blanco, f ra n ­
ja  y  chapa dorada.

Nos p arece  un  mal sistem a, porque no r e s ­
ponde á  n in g u n a  necesidad y  g ra v a  al Tesoro 
eso de cam biar continuam ente el vestuario  del 
ejéccito.

Eu el caso ac tu a l es más censu rab le  la m e­
dida. El ros es un a  p renda  sim bólica, qu e  re* 
cu e rd a  hechos gloriosos en Africa y  el nom bre 
del genera l que lo inventó  en aquella g u e rra ; 
sustitu ido  por un a  g o rra  es an  capricho costo­
so, y no estam os p a ra  caprichos, aun q u e  fne- 
■t>n baratos».

L a  m edida no es m uy acep tab le ; pero costo­
so perdone L a  Epoca, no lo vemos.

El E stado  p a g a rá  el capricho, m ás el señor 
m in istro  de la G uerra de seguro  que no lo cree 
asi.

Como que es un  capricho de gorra.

Recortam os de L a  Patria:
« E l  E c o  N a c io n a l :
»Sl la  R epública se funda en la  v irtu d , como 

nos dice bey E l L iberal, d eb ía  probarnos la 
v irtu d , no del S r. Kuiz Zorrilla, sino l a  de s u b  
inconvenienteg y  versátiles adoradores.

»Si pu d ie ran  hab lar el difunto D uque d e  la 
V ictoria y  el mismo genera l F rim , nos d irían  
lo que se puede fun d ar sobre estos caprichos 
populares que, como el fiero Sicam bro, que­
m an lo que ad o ran  y  adoran  lo que quem aron, 
en el in térvaio  de a lgunas horas.

>A los que se em pañen, pnes, en pon d era r­
nos la v ir tu d  de u n  hombre, no cesarem os de 
repltearles que lo que h 'c e  fa lta  es que d e­
m uestren  la v irtudes cívicas, no pasivas, sino 
ac tivas d e  un  pueble.

iS obre  este  pedesta l ún icam ente se pueden 
fun d ar las R epúblicas d u rad eras . ¿H abrá 
quiéu se a tre v a  á  sostener qu e  ex l te , n i r e ­
m otam ente, eu España?

¡Que ha de haber en E spaña v irtudes cívicas 
ca ro  co leg a !...

Si las h ub ie ra , ¿pasarla  lo que está  pasando?
¡Virtudes cív icas, y más en tre  loa republi- 

canos!
Ya sabem os que eso es imposib'.e.
P o r eso ilam am  s la atención de E l L iberal 

y dem ás cofrades sobre lo que era  la  v ir tu d  de 
un  hom bre p a ra  un  sistema.

Nada,

REFORMA BIPORTANT

D i L as Ocurrencias:
>Ya se sabe por qné la P rovidencia ha d is­

puesto  qu e  ca ig a  eu M álaga el prem io de tos 
diez millonea.

P o r p u ra  copipensaciÓD.
D entro  de pocos dias sale p a ra  d icha cap ita l

D. Venancio.»
Lo que re su lta  de eso es qu e  la  fo rtu n a  de 

toa m alagueños no ae acab a  nunca.
¡Cómo que les caen dos gordos seguidos!
P o r supuesto  que el últim o gordo  es e l que 

m ás desea  el pais que caiga ......
De ia po ltrona .

Escríba L a  Unión Católica después de a ig u  
ñas fra se s  que se a trib u y en  a l Sr. C astelari

A rt 16 . S in  p e rju ic io  de las reg las  que 
se d ic te n  p o r e l m in is te r io  de G ra c ia  y  Ju s ­
tic ia  p a ra  p rec isa r  en g e n e ra l ios trám ite s  
de la  p ro g re s ió n , se es tab lece , desde luego, 
q u e  n in g ú n  p enado  podrá  g a n a r  p o r p re ­
mios de co nduc ta  más ad e lan to  s ó b re la  d u ­
ra c ió n  n o rm al d e  cada período  q u e  la te r ­
ce ra  p a r te  del n ú m e ro , la  m itad  del se ­
g u n d o  y  la c u a r ta  p a r te  de l te rcero .

C u a n d o , p o r c irc u n s ta n c ia s  excepcio ­
na les, estim e el C onsejo  q u e  procede en  a l­
g ú n  caso  m a y o r  ad e la n to , fo rm a rá  el o p o r­
tu n o  ex p e d ie n te  y  lo e lev a rá  co n  su in fo rm e  
a l  m in is te rio , e l cu a l re so lv e rá  con a u d ie n ­
c ia  de la  Ju n ta  su p e rio r  de p ris io n es.

A rt 1 7 . P a ra  la  d is tr ib u c ió n  u e  la  po ­
b lac ión  p en a l, sobre todo m ie n tra s  en  la  co­
lo n ia  no  h a y a  los necesarios edificios c e lu ­
la re s , se clasificará á ios penados d e  la  s i­
g u ie n te  m an era :

1.® P o r  d e lito s . E n  d e lin cu e n te s  c o n tra  
la s  personas y  c o n tra  la p rop iedad .

2 .® D en tro  de cada a g ru p a c ió n  p o r d e­

lito s , se h a rá  u n a  especial p a ra  los_ re in c i­
den tes.

5.® D escontados los rc in c id en tes , se h a ­
rá  la  clasificación por g ru p o s de delitos a n á ­
logos, seg ú n  la  n a tu ra le z a  y  la  m a y o r ó  m e ­
n o r  g ravedad  de cada u n o .

4 .® H echas ia s  a g ru p a c io n e s  an te r io re s , 
se c lasificará  d en tro  de e llas á los p en ad o s 
p o r  edades y  ca rac te re s , después de o bser­
vados y  conocidos suficien tem ente.

A rt. 1 8 . Loe cu a rte le s  p en a le s  co n  q u e  
cu e n ta  a c tu a lm e n te  la  co lon ia  p e n ite n c ia ria  
d e  C eu ta , y  los rec in to s  en  q u e  se h a lla n , 
q u e d a rá n  dem arcados d e  m a n era  q u e  cada 
u n o  co rre sp o n d a , en  lo  posib le, a u n  p e ­
río d o  d e te rm in ad o  d e  pen a lid ad , y  n o  se 
p u ed a  p asa r  de u n o  á  o tro  m ás q u e  c o n  s u ­
jec ión  al p ro ced im ien to  p e n ite n c ia r io  q u e  
se establezca.

A rt 19  S in  p e r ju ic io  de la  d iv e rs id ad  
de trab a jo s  en  qu e  p u e d a n  ocu p arse  los p e ­
nados, seg ú n  en  e l p erío d o  en  q u e  se h a ­
l le n , se d ec la ran  p re fe ren te s  las o b ras  de 
fo rtificac ión  y  de M aestranzas, lo s  se rv ic ios 
y  su m in is tro s  de la  p laza  y  los ta lle re s  ofi­
c ia les qu e  se in sta len .

T o d o  p enado  te n d rá  ob ligación  de em ­
p learse  en  estos tra b a jo s , si fuere  n ecesario  
su co n c u rso , m a lq u ie ra  q u e  sea el p erío d o  
d e  co n d e n a  q u e  esté cum pliendo .

A rt. 20 . E n  c u m p lim ien to  de lo  p re v e ­
n id o  en  la  leg islación  v igen te , todo  p en a d o , 
adem ás de la  can tid ad  q u e  en tre g u e  p a ra  su 
fondo  d e  a h o rro s , d e ja rá  á  beneficio del E s ­
tado  u n a  p a rte  d e  los p ro d u c to s  q u e  o b te n ­
ga p o r e l em pleo  de su  ac tiv idad  en c u a l­
q u ie r  o cu p a c ió n  ú  oficio á que se consagre. 
E n  las in s tru c c io n e s  q u e  se d ic ten  p a ra  la 
o rg an izac ió n  defin itiva  dei traba jo , se d e­
te rm in a rá n  las cu o tas  y  la m a n e ra  de c o n ­
tr ib u ir  de cada un o .

In te r in  se p u b lic a n  estas in s tru c c io n e s , 
se te n d rá  en  c u e n ta , en  todo  lo q a e  fu eren  
ap licab les, las p revenciones de l rea l dec re to  
de 29  de Á b r i l  de 1886  sobre trab a jo  de los 
ccn finados d en tro  de lo s  es tab lec im ien to s 
pen iten c ia rio s , pod iendo , p o r lo ta n to , in s ­
ta la rse  ta lle re s  lib res , p o r ad m in is trac ió n  y  
co n tra tad o s; pero  en tend iéndose que, así 
p a ra  C eu ta  com o p a ra  las dem ás p e n ite n ­
c ia r la s  de E sp añ a , no  o b sta n te  io  p reven ido  
en  el a r t.  6 .® del expresado  rea l d ec re to , s t  
p o d rá  conceder ta lle res  por c o n tra ta  en los 
té rm in o s q u e  p a ra  los lib re s  a u to r iz a  el a r ­
tícu lo  5.® del m ism o, co n  la  c o n d ic ió n  de 
q u e  se o to rg u en  siem pre p rev ia  subasta  ó  
co n c u rso  p ú b lico  si és ta  re su lta re  d es ie rta .

A rt. 2 1 . E l rég im en  y  la  d isc ip lina  pe­
n ite n c ia r ia  de la  c o lo n ia  de C e u ta  se a ju s ­
ta rá n  á los p recep tos generales sobre la  m a ­
te ria , salvo las excepciones q u e  rec lam e  la  
índo le  especial de a<¡uella p laza  d e  g u e rra .

A rt. 22 . P a r a  la  ap licación  d e  la  re fo r­
m a se am p lia rá n  ios edificios ex isten tes y  
se c o n s tru irá  u n o  nuevo , de a rq n ite c tu ra  
ce lu la r, en  e l sitio  qu e  se desig -e a l efecto .

A rt. 23. L a  p resen tac ió n  de los p ro y ec­
tos y  p resu p u esto s  co rrespond ien tes , y  I» 
v ig ilan c ia  y  a d m in is tra c ió n  d é la s  obras co­
r re rá  á ca rgo  de u n a  ju n ta , com puesta  del 
co m an d a n te  g en e ra l, p res id en te , del co ro ­
nel de ing en iero s , d e l co ro n e l de a r ti l le r ía ,  
de l a u d ito r  d e  g u e rra , p res id en te  d e i a  ju n ­
ta local d e  p ris io n es, d e l d irec to r de sa n i­
dad  m il i ta r ,  de l ca p itá n  de in g e n ie ro s , a r ­
q u ite c to  m u n ic ip a l, del a lcalde de C eu ta  y  
del d ire c to r  d é la  colonia.

A rt. 2 4 . E sta J u n ta  te n J rá  la s  m ism as 
a trib u c io n e s  y  deberes q u e  las c readas p o r 
rea les  decre to s  p a ra  la  co n stru cc ió n  de pe- 
n ite n c ia r ie s  en  B a rc e lo n a , V alencia  y  S e­
villa .

A rt. 25. P o r  la  d irección  de E stab lec i­
m ie n to s  p en a le s  se p rac tica rá  u n a  in fo rm a­
c ió n  en c a m in a d a  á ex ten d e r e l rég im en  d e  
la  co lo n ia  p e n ite n c ia ria  de C eu ta  á lo s  p re ­
sid ios m enores  d e  la  costa de Africa.

Dado en  P alac io  á  v e in titré s  de D ic iem ­
b re  de m il ochocien tos och en ta  y  n u ev e .—  
M a rta  C ris tin a .— El m in is tro  de G ra c ia  y  
J u s t ic ia .— José Canalejas y  M énde\.

L a  ep id e mi a
L& preocupación única de los hab itan tes de 

M adrid DO hay qne decir cnát ss; e l ‘lum ento  
considerable de la  m ortalidad.

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional

T

H '

i

M adrid s ig u e  ofreciendo cada d ia  m ás ei as- 
p tc to  iiis te  de laa poblacionea donde un a  epi­
dem ia bace estragos,

D u ran te  el d ia  DO se v en  por las calles más 
qne coches fúnebres.

P or tas noches, áun eo las p rim eras horas, la 
deeatiiuiacióu es com pleta. De la P u e r ta  del 
Sol >' eo las calles adyacentes ba desaparecido 
e l bullicio.

Los irsUTlas c ircu lan  s inv ia je roa y  tas p e r­
sonas acom odadas em piesan á  tsm igrar á  p a l­
ie s  de tem p era tu ra  más benigna.

Si el tiem po sigue ta n  frió  y  ta n  teco , las 
eonaecuencias vau á s e r  te rrib les; ios campos 
apenas d a rá n  fru to . En M adrid la niiaeria am e­
n aza  á  las ciares pobres.

Los que gan an  el pan enferm an y  uo pu e­
den trab a ja r.

L as em pre>as fu n erarias  sig u en  prestando  
BUS servicios cou g ran d e s  dificultades: las más 
ac red itadas hacen un negocio colosal.

En el cem enterio  del Esta ha sido preciso 
aum entar el personal de en terrado res . Eo el 
de San Ju sto , se  hau  venido a y e r  á  la ¡m erta 
diez V uueve carros fúneb res esperando tu rso .

S igue publicando la Gacela la reU ción de 
inhum acione» verificadas en los cem enterios 
de Madrid.

En la dij syo r aparece la del día 24 en que 
se hicieron 137 inhumaciouee.

De pulm onía y dem ás euferm edades del apa­
ra to  le s f ira io n o , ea decir Ue la  enferm edad 
re inan te , m u iie ro n 7 4 .

L a m ortalidad, come se ve, aum en ta  en pro­
porciones cau g randes come le  b a  conocido ni 
d u ran te  l a  e p i c e u i i a  colérica.

Tauibiéii Un iuoerculo8Í8,q u c  es la enferm e­
dad que eo tiempos norm ales cansa más vlcti- 
ei, M adrid, muei eu a h o ra  muchos Este tiempo 
acelera, uatu i sím ente, ia m u erte  d e  los tísicos.

El Sr. Mellado ba d irig ido á  los presidentes 
de las Casas de üocotro noa circu lar encare 
ciéndolrs adopten toda d a s e  de m edidas para 
que rii n ingún  caso queden siu v isitar cuantos 
reclam en auxilios de la beneficencia m ientras 
duren les coudiciODcs anuí m ales de la pobla- 
cié ii.

Con tal objeto se han establecido guard ias  
dobles, dándose d e  a l ta á  todos los médicos su ­
pernum erarios.

D lcese que uno de estos días p iensan ce le­
b ra r  un a  reo iiién  los em presarios de teatros 
p a ra  t ra ta r  d é la  conveniencia d esn sp en d e r 
los espectáculos m ieutras dure  la enferm edad 
re inan te , en atención á  que hay m uy pocas 
personas que sa lgan de su casa por la noche.

E n tre  toa porteros y  ordenanzas son 19 ios 
enferm os que hay en el m inisterio de la G ober­
nación

P arece que en U  an terio r sem ana bubo dias 
ou que dos em presas de serv i’.ioe fúneb res ce­
rra ro n  su stiau d as por no poder adm itir más en­
cargos de BU triste  oficio.

A nteayer tn rde llam aba la atención de) p ú ­
blico ver por la calle de A lcalá, con dirección 
al cem enterio  del Este un cocbe fúnebre  con 
dos ataúdes, que encerrabau  los cadáveres del 
com isario de un barrio  del d istrito  de la Uni­
versidad y  de su esposa.

Casi todos los em pleados de! gobierno civil 
se  encuen tran  atacados de le g r ip p e .

D lcese qne en los últim os quince d ia i hau 
m uerto en M adrid más d e  qu in ien tas personas 
victim as de ia pulm onía.

Es cada vez m ayor y más visible la desa­
nim ación en calles y  paseos y  en los centros 
sociales y  políticos.

Los tea tro s , más que el trancazo, es tán  p a ­
sando la pona n e g ra . De uno sabem os que el 
d ia  de Nocbi-bueua, p a ra  las funciones de ta r  
d e  y  nnrbe, despacho billetes tau sólo por v a ­
lor de 37 y  1¡2 pesetas.

De V ito ria  te leg ra fían  con fecha de ayer:
«Aum entan loa casos de grippe, hallándose 

atacados el p residen te  de la  d iputación p ro­
vincial, el alcalde y  m uchas personas d istin ­
gu idas.

E l batallón  de B arbastro, sin p e isru a l p a ra  
el servicio; es tán  enferm os algunos de sus ofi­
ciales y el com andante. Hoy bao salido del 
hospital 15 soldados y hau ingresado  29.»

Otro te leg ram a d e  G uadatajara, dice:
<EI denguebe  tom ado serias proporciones 

en esta capital; 70 soldados de B aleares se eu 
cu en tran  en ei hospital y en ios dormitorios 
del cuartel hay o tros 40 a tacad rs.

«En S íg iie rza , I m ó D ,  A lns-am a y  ©tros pue­
blos de esta  provincia, tam bién se han p resen ­
tado  algunos casos >

—En ia Gornña aum en ta  el trancazo,
—Barcelona 27 (9‘10 noel e ) .—Son tan to s  eu 

la guarn ic ión  ii.s a ia ia d re  del trancazo  que 
algunos cuerpos, p u ia  m o i.u r  U  g u ard ia , han 
tenido que nom brar á !<,s músicos y á  los cor­
ne tas . Signo propsgánflc-se la epidemia.

P'.n la población se ba desarrollado ta t lo  la 
epidem ia rem an te  que apeiihs hay fam ilia que 
no eueuteu  con uno ó más enferm- s.

Los tHatTc-- han im id o  que c e rra r  sus p u er­
ta s  á  causa de tsijto  eoferm n.

Tam bién en P arts  bace es tragos ta  ep ide­
mia.

A nteaj er m uriercu  118 peisonas más que en 
igual dfs año a i.ttr io r .

L as im p T U d e a c ia s  de los enferm os y  e l  des­
cuido cou qitu ios médicos tra ta n  la enferm e­
dad, hacen qne e  la  d egenere  eu una pulmo­
n ía  Incnri-bic.

El cuadro que ofrece P arís  es idéntico al de 
M adrid. L rs  hospitales S o n  tusuflciautes para  
tanto  enferm o, y las funerarias no pueden acu ­
d ir  á  tanto  lieu iam íento .

T  lo mihmo sucede eu Yí '-l s .
L a influenza t stñ causnnd verdaderos ez- 

trag o s  en Fez, así por el núm ero de atacados, 
como por la g rav ed ad  que rev is te  ea ios mis­
mos.

E L  S U B M A R i N O
E n la  Gacefa de ayer ap a’econ notieias ifl- 

cisles sobre las ú ltim as pruebas que b a  hecho 
el subm arino

Como versión au to rizada  vam os á  tran sc ri­
birla:

«Cádiz '25 Diviembre. á las ocho y cnareu ta  
y c in c o  d é la  n tc b e . - A i  m inistro do M arina 
el com andante de M arina. —A las nueve de la 
m aüaua d« h ty  salió C arraca  subm arino P era l, 
a travesando  D ihia siu novedad, d irigiéndose 
al p lacer de Bota; alli cerró  p u erta , llenó com- 
pariim ientoa, regu ló  sum ersión de m archa, 
dió av an te  con velocidad de Siete millas, se 
sum ergió  navegando  ai SO. profnndidsU  de 
nueve m etros, navegando  asi más de dieciseis 
m inutos, y  salió á  la  superficie s is  p a ra r  la 
m archa. i •, ,  , « i.

Poco después volvió á  sum erg irse , lo^faudo  
m antenerse du ran te  la m archa á  las p ro fund i­
dad ss que se p ropuso  siu e rro r m ayor d e  des 4 
tres  decím etros; sostuvo inuiersión d u ran te  
vein te m inutos. P róxim a puesta'dAl so l, 'te r ­
minó experienc ias fondeando en b ah ía . Dis- 
laucia re c o rn o a  bsjo el ag u a , la calcu la P era l 
eu cua tro  millas la rg as, y cree resue lto  el pro» 
blema dada la faciiíaad  con que reg u la  la p ro ­
fund idad . M añana re p e tirá  igua les experien ­
cias eon torpedos Sum ergidos á  nu ev e  metros 
de profundidad  dió Peral tres  v ivas a i R ey, á 
E spaña y á  la M arina, que fneron  ca lu rosa­
m ente contestados por la tripulación.»

A este  te leg ram a se  contestó con ei s i ­
gu ien te:

«Minieiro de M arina al cap itán  genera l del 
departam en to  de C ád .z .—Del te leg ram a del 
com andante da M ario» de Cádiz re la tivo  p ru e ­
bas subm arino, verificadas ayer, infiero que el 
resu ltado  de és ias  ea un nuevo y poderoso dato  
eu pro de realización proyecto  inven to r. Me 
felicito  de ello, felicito á  Peral, y -eneaiezco a 
V. E. nodcisB detalladas, porque nadie m ásin- 
te rrsad o  que el Gubíeruo eu éxito  completa.

El mismo com andante de M arina d e  Cádiz, 
en oficio de %  dcl actual, recibido hoy 27, dice 
lo siguiente:

Excm o Sr.t El ten ien te de nav io  D, Isaac  P e­
ra l, inventor del subm arino de ;su nom bre, en 
oficio de hoy me dice lo que sigue:

«Tengo el honor de tnau ifesier á  . S. que á 
las nueve de la m añana de hoy, prev ia la  venia 
del oxceleutisiino señor cap itán  geoera l del 
depariam eii lo, shII de los caños dei arsenal, di­
rigiéndom e eu dem anda de la bnhia d e  Cádiz, 
que a trav esé  siu novedad, y luego al p lacer 
de Rota, llegaudo a l-s t tíj  com prendido eu tre  
el p lacer y  lu costa  á  Us once; después de a l­
m orzar lu dotación se cerró  la p uerta , se  llena­
ron los com partim ientos, se  regu ló  la inm er­
sión de m archa sum ergido, y después d e  dar 
avance du ran te  un a  medí» hora p a ra  eucou- 
tr a r  sitio  de bastun te ag u a , puee ul ap a ra to  de 
profundidades eu función, y  dando uvunte con 
velocidad de m is  de sie te  millas, me aum ergi, 
naveg«ndo a l 8 0 .  basta  la p rofundidad  de n u e­
ve m etros.

Me m antuvo navegando  más de diez y seis 
m inutos eu dicha profundidad, y  bacien.lo ce­
sa r la acción del ap a ra to  de luioecsión, sa li in- 
mediatunience á la  superficie sin p a ia r  la m ar­
cha; á  ius pocus m inutos puse de uuevo el 
ap a ra to  en acción y  e l barco se sum ergió  de 
nuevo, logrando m anieuerlo d u ran te  la m ar­
cha á  las profundidades qu e  uio propuno, sin 
error m ayor do dos á  tres  a>cimotros; sostuvo 
e s ta  uueva inmrrM óu d u ran te  unos vein te mi­
nutos, después de los cuales, haciendo cerrar 
el apara to  de profuudidados, salió o tra  vez el 
barco á  flote.

Estando ya próxim a la  puesta  del so!, y en- 
contraudom o á  unas nueve aiülaa de Cádiz, di 
p ü r term inadas las experiencias, y  reg rosé á 
Cádiz, donde fondeé á  las cua tro .

La dU iaucia recurrida  balo el a g u a  la  calcu­
lo eu unas cuatro  millas la rg a s ; la seguridad  
euu que he obtenido hoy lo que nie be p ropues­
to, y  ia  fic ilid ad  con que regu lo  la  profundi­
dad, me perm iten  hoy d a r  el problem a por r e ­
suelto ; m añana rep e tiré  estas mismas expe- 
rieucias y  d ispara ré  torpedos sum ergidos.

Considerando que hab la motivo b as tan te  
p a ra  felicitar á 8 . M. y  a su gub ie ino  por el 
resu ltado  obtenido en los morneuco» de m áxi­
ma profundidad, á nueve metros bajo el ag u a , 
di tres  vivas; al Rey, á E spaña y á  la m ariua, 
que fucrun ca lu rcssm eu ie  coutesiados por le 
tripulación.»

Lo que tengo  el honor d e  tra s la d a r  á 
V. E. pi-r continuación á  m i te leg ram a de esta 
fecha que tra ta  del particu lar

Dios guarde  á  V . E. muchos años. Cádiz 25 
de D iciem bre de 1889.—Excmo. S r.: Santiago 
Alonso.—Exceleuilsim o señor niiuist.-o de Ma- 
r iu a .»

ECOS DEL EXTEANJERO
CORRESi'UNDENCIADBt.A AGENCIALIBRE 

P aris 27 D iciembre 1889.
Ei gobierno ita liano  no bx iaga únicam ente á 

F rancia, sino tam bién á  RUbia, lo que da mu­
cho que pensar a  los estad istas europei s rca- 

! peciu do la trip le aiiai.z i, porque nad.e adini- 
* te  que Mr. Crispi eoipn-H-ta cua lqu iera  obra 

siu previas ordenes de M r. Bismarck.
E. periódico ita liano  1» J iife rm a  dice que el 

barón de M aiucbeiii, em bajador ita liano  eu 
R usta, puede restablecí r Ins relaciones am is­
tosas de e s ta  con Ita lia , porque tiene el a p re ­
cio do los altos grupos poliiict-s de R usta. 
Rero el periódico ruso  Gr<\jdanine contest» 
qu : Rusia uu lia de fiarse Uo las lisonjas ita  
lianas, porqu - I ta lia  n a  hace más que segu ir 
á  A .etnania y que esta  no cesa de o rig in a r en 
los B aikaucs dificuiiaiies cou tra rrestaudo  ia 
política lU sa .

L a p rensa  francesa  tampoco se descuida y 
uu periódico parisién  dice esta  m añana que 
nan ea  Mr. de B lsm arck d>-jó d>o se r el amo y 
señor, que todo lo m arca muy bieu, b as ta  el 
em peño de la p rensa  ita liana oficiosa en d a r  
que pensar que los dos aliadus de Ita lia  m iran 
con recelo las gestiones pra-:ticadas por roon- 
stour Crispi p a ra  ap ac ig u ar los rencores de 
F rancia.

Claro es que Codo resa lta  de acuerdos toma­
dos pb rM r. de Bism arck para  que en Ita iia  
consiga con F ran c ia  cunvenioe com erciales 
fsvo iecicudo  la eooclusióo d é la  espam osa cri­
sis económica que está  sufriendo . P or cousi- 
gu te tite , F raucla  nn b a  de hacer nada, absolu­
tam ente nuda á  favor de Icsii» an tes que ésta  
sa lga  do la trip le alianza.

F l K S T A S  B N  B U  B L IS B O

Ayi r, á la una, ios 400 niños pobres d e  P aris  
coui i. aiibs pur el presiden te do la Bc] úbiica

estaban  en el invernadero  del E liseoy  la fiesta 
se abrió  á  los s c ird e s  de la  M iraelleea quo 
anunciaba la  en trad a  de Mme C arnet, acom ­
pañado por los oficiales dei cuarto  m ilitar de ta 
presidencia.

Mme C arao t d ltig ló  u n a  co rta  y  cariñosa 
alocución á  loa niños, que ap laud ían  fre n é ti­
cam ente, y despuéi e! alcalde, de l 9.® d istrito  
dió la» g rac ias  á  la ca rita tiv a  señora , en nom ­
b re  de los veinte m unicipios de P arla , y o fre ­
cióle un  m agnifico ram il e te  de rosas, 
t E b se^fuida, em pezó la  función d e  títe res  y  

iferla Itapésib le describ ir la  a le g ría  de los n i­
ños al vi-.r los ju g u e te s  colgados de diez arbre t 
de A o «  (árboles de N avidad), pinos de cinco 
m etros de afto adornados adem ás con c in tas f  
banderas.

Los- niños tom aron chocolate, pasteles, d u l­
ces y tuv ieron  por fin los dichosos rega los que 
estaban  asperando . .

Cada uno tuvo un  lib rlto  d é  la  ca ja  d e  «ho» 
rro s  de diez francos, nn  ab rigo  d e  paño azul 
u n a  escopeta ó nn a  m uñeca y un a  cesta  de 
dulces; adem ás, los que ten ian  beim au ltos en 
casa tuv ieron  ju g u e tes  y  dulces más p a ra  r e ­
g a la r  á  estos. .

A las tres , se concluyó la fiesta y  los 400 n i­
ños fueron  devueltos á  su casa en los vein te 
óm nibus que hab lan  ido á  buscarles.

V A B I A S  N O T IC I A S

Mr. Constaus, m ioistro de la G oberoacióu, 
ha de sa lir m añana p a ra  Tolosa, para  v o ta r en 
la  elección de un senador, en  reem plazo do 
Mr. F era l, fallecido. E sta rá  de vuelta  el 31 para  
las recepciones del año nuevo.

Ayer llegó á  P aris  ei srch iduque  austríaco  
Engeuio, de pxsu p a ta  Lisboa, a donde ba de 
rep rese n ta r al emp rad o r de A u -tria  en el co- 

i ronam ieuio de D . Cárlos. h e  dice que, á  la 
I vuelta , se d e ten d rá  eu M adrid, p a ra  v is ita r  á 

su  herm ana, la Reina.
Mr. F lesch, an tiguo  m iuistro de F ran c ia  en 

Sofía, B ulgaria , ba sido nom brado para  P ort 
au  Prince, H a m , y sa ld rá  p ara  e s ta  eu ei mea 
de £ ..e ro .

£1 adiüs k Vico
El em ineute actor Aotonio Vico h a  d irig ido 

i. E l Im parcia l ¡liia. seutida ce rra , despiuién- 
doeb de la eeom a española y de Espi.ña.

Nosoiros esperam us que Vico, pnsHilo a :g ú n  
tiempo, volv, rá  al tea tro  Espi-.ü .1 < ii qu e  la u ­
cos aplauso» coosignió y a  que no diuero , y de 
seam os que ssl suceda porque ceneuio» g ra n  
am or a l verdadero  a r te  nrauiático .

D .cb asi la ca rta  d -  Vico:
«Neceeico hacer pública iM SiluacióueuqueiDe 

ha  10 como arti.ita y einpret-u io  uei tea tro  Es­
pañol, y para ello apelo á su  boudadusa amia- 
taO, esperando que innerte te la  c a r ta  eu E l  
Im parcial, á l e  que le  q u ed a ié  c ie ru am c a ie  
a;-iadvciuo.

TELEGRAMAS DB LA AGENCIA LIBRE

PARIS 28.—Aum eotu considerablem ente el 
núm ero de in fluenza.

Eu alguuos puuio» de Europa ha com enzado 
á  p resen tar ca ructéres g raves, especialm ente 
en A ustria.

C uude la  alarm a en tre  la gen te .
LISBOA 28.—El Rvy de P o rtu g a l ha m jora- 

do mucho del a taq u e  do influenza.
Hoy ha podido uespacbar con tos m inistros y 

sa lir do »u6 habiiacione».
No se i-upriiiiiráa la» fiestas señaladas para  

el sábado  y doraUigo uou motivo de la  procla­
mación, á  pesar del increm ento q u e  ba tom a­
do la  euferm edad  reinan te,

Se ha declarado la influenza  en Oporto.
PARIS 28.—Ha fallecido el redacto r je fe  del 

tUoTíílíur Universei, Mr. Fuly.
Según  aseg u ra  el periódico París, el 83 por 

100 de la población p a lec e  la epidem ia re i­
nan te .

El núm ero de atacados aum enta , coutáudose 
en tre  éstos a ia R eiua de R um ania, al g ra n  
duque de B -déu , condesa de F laudes y el p r in ­
cipe Baldiviro.

ROM.V 28 —En A riecale, se h a  sentido  U L  
vtoieuto tem blor te rre s tre , quedando  a iguusa 
cLNas descraldas y c tra s  am euazaudo ru ina .

Por d esg rac 'a  hay que iao ieu tar a lg u n as 
desg iac tas personales, aunque eu pequeño n ú ­
mero.

LISBOA 28.—Ha llegado á  e a tt  cap ita l e t a r ­
chiduque Eugenio de A ustria, á  qulcu esperaba 
en la  estación ei Cuque de Opuito.

PARIS '29. El p residen te  de la K epúbiica 
e»iá ccmpieCaineijie restab lec í i  o.

PARIS 29.—El G obierno acaba d e  nom brar 
u n a  comisión encargada ds la tu d ia r  los p ro ­
yectos de puen te  sobre la MAnclia cu tre  F ra n ­
cia é lu g la t t r r a ,  depositados en el tnlui»t-rio  
de Fom ento por la com pañía «Cb auu el Bndge.»

El bcnadü cobsiguio a h o rra r  unos 14.000 
francos y  pico en las cuen tas te. beb idas tom a­
das por los seu  .dure» d e  cuyo ahorro lomó 
1 500 fra sco s que ‘ u treg ó  al com ité de benefi­
cencia ael d istrito  p a ia  tos pobres.

LONDRES 29,—Sftgúu repetida» observacio­
nes de varios s.. uii.», la» borravcas curcou por 
h o ra  1 t ' s  30 k l M . - i - c u  Ausiri-» y en E»- 
paüa, 35 en l i  »n*, -10 » u N oruega, 45 en  F ra n ­
cia, A lem ania y t-éigica, 50 eu H- .auiia, etc.

BERLIN 2 9 —D ñ'en d i  V t-iia que Mr. de 
BUm ar. k  ce n tra rrf  htó el Ínter-m ue. o rg an izar 
uua t-'xposicióii U uiversal eu l in . iu ,  pu rqus 
creyó  que uo podría teuer cocnpr-i, uci» cou la 
de Par 1» y que no cou seg u iiia  utas qu e  uu 
fracaso.

LISBOA 28.—A pesar d e  la  ciprenordad te i- 
uau ie  » ■ ce leb ra rán  ta l cual taiH oan anuncia­
das las fiio-ia» (te. ia proclam aciéu Ue D. Carlos,

Sun mucboh los iorat-t-riiB quc acu<i>-ii a pre- 
Sp-uciar los festejes, ceviniienu., a  Lisboa J e  
una auinisciuii e X L i a . - r d i u a r t a .

Cou i"<isita>ia pom pa se hr eeiebcxd» la ce- 
rem ania de la proclamaciÓD, asirtiuudo la Rei­
ua, que So baiU  busiau te  u iejorada

D esde e l fallecim iento do mi Inolvidablj» 
com pañero  D. Rafael Calvo (Q. D, G .) he ven i­
do sosteniendo nn a  lucha titán ic a , oruél. cuyo* 
fa ta le s  resultados dejau  p ro funda huella  e a  
mi esp íritu .

L a teznporAda próxítoA pasAda p ude  ío o rc- 
lle v a r  cu an ta s  calam idades cayeron a o b ie m i 

« rrie sg a d la im a  em presa; pero  al fiu log ré  s s '  
W  ilw o del com bate y  cum plí todos m is com -
prOmilOB. , na J

L a ac tu a l tem porada, q u e  in a u g u ré  el 28 d e  
G ctu b ra  (y  <\vl̂  oo debí in a u g u ra r  uunc*  a l 
v e r  qu e  toda mi defensa e ra  un  abono d ta r w  
de 150 reales) em pezó, s in  em bargo , p ró sp era  
y  b rillan te ; pues la función in a u g u ra l co a  
E l alcalde de Zalam ea  fué  u n a  verd ad era  so­
lem nidad, y  luego las once ó doce rep re se n ta— 
ciooae del popular Don Ju a n  T tnorio  v íe ío b  ©I 
te a tro  concurrido  y  anim adísim o.

A con tar desde la  segunda quincena de tr a -  
b tjo ,  todo h a  sido, mi querido am igo, contra­
tiem pos y caídas, y en tre  és tas  la m ás lensib i*  
(en lo qne á  rol individuo a tsñe) fué  la  que es- 
perim encé al s a l i r á  la escena rep resen tando  e l  
papel de D; Pedro  en E l zapatero y  e lr e y .  AI 
caer desplom ado, envuelto  en los tablones qne 
formabaC la ram pa del m onte, adiv ii é cuan to  
hab ia  d e  © curtirm e...

T re in ta  y cua tro  d ía s  van tra s c u tu d o s . . . el 
trab a jo  dispuesto por mi, cam biado por o tro  de 
m enor im portancia 6 a tra c tiv o ,.. las o b ras  n u e ­
vas adm itidas siu  poder «usay ai se  .. el público 
cada noche más alejado del tea tro , y lo qu e  ' s. 
m ás sensible, como re su l'a d o  n a tu r-  i de todo 
lo dicho, n n a  corporación que, 4 pesar de i-us 
elevados deseos y  resignación rjernplxr, »e ve 
p rivada de sus sueldos, y voimpo>-il>iiii«rt‘' p a r»  
satisfacérselos.

ReuDidoB los priDClpates a r tis ta s  de ini com­
p añ ía  (en v is ta  de que mi estado general i>o 
perm ito  aú n  fijar la época para sa lir á  escena) 
bao resue lto  unir»» en sociedad y  tra b a ja r  cou 
caim a y  vida, poniendo en escena la» produc­
ciones nunvaa, de acuerdo  con los an t ri i-, que, 
en v irtu d  d»! estado a n u a l  de cosa,-, olí e o n  
eu vadoso concurso al tea tro  y á le» artiB ias.

Cuanto llevo dicho, mi buen am ige, d eb e rá  
y a  saberse por Mad id , sobre t ido, en  todos 
los circuios ó centros artícticos y liin ra ri' s p e­
ro conviene á  mi honrad> z y á  mi decoro q u e  
se sepa por mi mismo p a ra  público te s ti­
monio de mi g ra titu d  á  unos y otros, y ni p ro ­
pio tiem po p a ra  decir que cuan to  ocu rre  es 
hijo de la fa ta lidad , que me h a  postrado  en 
cam a, pues de otro modo tengo  la  fra n q u ez »  
ó la soberbia de c reer, aun de a se g u ra r , que 
h u b ie ra  term íondo como en el año nun rio r, 
cum pliendo mis eompromis s y sa ílenao  airoso 
de mí y»  m a lo g rad ay  ú ltim a em presa.

Y digo últim a, porque insistir por mi p a rte  
con nuevas ten ta tivas, se rla  im procedente y A 
más de lnpr<  cedeute, inútil.

¡El tea tro  E.-pañol h a  raaerto! ¡Todo M adrid 
lo dice! . . ,

Lam ento con toda mi alm a los perjuicios 
ocasiousJoa á  inis com pañeros; lam ento les 
su íridos por los au to res  que mo honraron  con 
sus producciones, y  U ni6nt-> por últim o, tener 
que sa lir de un pal» d o u d en i a n u la -  tab las  
dei escenario  qu ieren  y a  eoFtenerme... A posar 
de todo, eo raí pecho no se ex tin g u irá  iiune» 
n i la g ra ti tu d  por el uom bre conquistado du ­
ra n te  Veinte años de traba jo , oi la» con tinuas 
bondades que la prensa ha u->ado conm igo, n i 
el apoyo constante de lo3 au to res  drnm áticos, 
ni el inm erecido aplauso del púb ico.

Me ju z g a rá n  m sl ó equivocadam ente les que 
c rean  que he tra tado  de hacer sensación con 
e s ta  c a rta . N ada más lejos de .i i a tribu lado  
a s jir i iu .  Al m arcliarm o de Madiitl cuinpio un  
deoer sagrado , buscando en < U '-  países lo 
que aqu í por desgracia , em pieza A f-i tar me.

A todos en general, y A V y A la pr> n -a  en 
p articu la r, env ía un  l.-sti'ii.a l -a ludo  de r e s ­
petuosa despedida

A n t o n i o  V ic o .
Con esta  fi-cha presento ai sefiur miiiieti o de 

Fom ei'to  U  dimisión forzosa  de mi c á tc d ia  en  
el C on-erva io iio  de llú -k -a y  Di ciai:.ación con 
qu e  fu l noiirado hace sie te  nñ»», r eiiui oía p a ra  
u i  tan  oolorosa como mi ali j aiiiii n to  do h »  
sores queridos.

M adrid V D iciem bre 1889.

LA PI TA DEL EwC-'iIB

D uran te  su  perm aneácia en L ondres, ui j .  fe  
do -Seguridad de F rancia , M. G or' u, La ad q u i­
rido  varios iufotm ee xobr laesta .u -ia  -lu E y ­
rau d  y  de G abrie la  B úm pant cu aqu. i.h c a p i­
tal.

Cuáudo la joveu fué A para r <-u »h de ¡< s 
esposos Cherou, iba  uuicauiciite v e t iu -  cuu 
u u  paiuador y  cu b ie rta  con un imp

E yraud  llevaba uu  tra je  negro  y Su ..h ie ro  
de eopá

E u tre  US dos am antes su rg ían  fre.- octe- 
m eute oaceoas viiileuias y  mucha» -c ru g ó  
E yraud  h as ta  pegur á  su qu-rid» .

Cuujo uo tuula ropa la iic v ó  uu dia .t Uii» 
tieuda do Oxford a tre e i donde ia  cuuipio u a  
tra je  ompu to.

E yraud  no i^ id ó  e n  d ija r  de comur -;i .- »» 
d e  lu» esposo» Cberon. Sn luaicbaba poi la lua- 
üaua , aiujoizabc, y c.iiuia en el rciiiiU iai.l y  
uo vo.v ia ha» 'a  la iioi a  ae. acor ta i se.

Dcsdn el Ití de Jjii>-, liiM de laUiA 'clia de 
G ai riel»  coiü el baui, Eyr..u  i ap- n,.» paruCKÍ 
por casa de Oberou. De vez eu cuaouo lóa  p a ­
r a  recoger su» C a r t a s  y s o  uiarcbaha tu.xi- 
gu id a .

H ay  u u  hecho positivo, y es que, du - au to t u  
estauciH eu L unares, E yraud  uetOcm  ui-ns 
6 .OÜ0 franco» do vaioie» bi asil. iibB qu e  i>u se 
eOllzau eu 1» Bolsa de P aris  Aquelu - tllu liS  
le  íiierou  rem itidos por su  cuñado M. Choi- 
lonu.

G abrie la  Bomp-ir.l coutó á  ia scñcrA Ch -ron 
quo su  pad re  estaba establecido como quiuca- 
lio ro e u  Lilia y que ella uabi» ahauduuádu  á  
aU fam ilia después de uua iqu idau iubde cuca 
tas

L a  am an te  d.i E yraud  escribió desde Lon­
dres  varían ca ita» , especlalm eii e u iia d ir 'g lu a  
al po rtero  de Uu* casa de 1» calle de L-iU arli- 
ue, cuyu uum eio  se. iguer» .

L a  üun jpard  pagaba pur a^r la scñ >r» de Mi 
gu ei, uom ore de sU aiiiHiito.

P ara  explicar aus U rg es a U s e n e U e ,  E yraud  
decj» q ae  »c ocupaba eu  ssiiuiu» cou-croia'i »
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j  rec ib ía  de F rancia  ca rtas  en g ra n  núm ero; 
pero  ev itab a  con cuidado que ae v iese a l c a r te ­
ro  en tre g arle  sn  correspondencia por la m aña­
n a  y  sa lía  para  esperale  e n ia  calle A pocos p a ­
sos dei domicilio de Cbeion.

L a v íspera d e  s u  m archa á  P arís , es dec ir el 
20 de Julio , E yraud  cavo un  violento a ltercado  
con su  a n tig u a  am ante , A lejandrina V... por 
causa  da G abrie la  Bompard.

E n un a  palab ra , la  conducta del presunto 
asesino de M. G ouffé e ra  m uy e x tra ñ a , y  no 
se  sabe de nn modo exacto  lo que hizo sn  
Londres desde el 26 de Jno io  a l 21 de Ju lio .

BGOS DE TODAS PARTES
E spérase en M&iaga den tro  de pocos d ias i  

l a  e x e m p e .a triz  Engenia.

L a  m ujer de m ás edad  de V iena y  probable­
m ente d e  todo el im perio austro  búugaro , M ag­
dalena Ponaa, h a  celebrado e l día 26 el 114 
an iversario  de su nacim iento.

P a sa  los dias enteros en un silloa y  no in te ­
rrum pe este  roposo mAs que de vez en euando 
para  d a r  algunos paseitoa por la habitaclóo.

Come con buen  ape tito  y  duerm e profunda- 
m en te .

El verano  últim o no ba podido sa lir m is  que 
n n a  vez.

C alda de ella sn  hija, que tiene m is  de se­
te n ta  afios.

£11 c r i i u e n  d «  l a  c a l l e  d e  F n e n c a r r a l
Como q u ie ra  que por la p resíd en tía  del T r i ­

bunal -Supremo no se lea ha expedido el ce rti­
ficado que habiau  pedido los letrados d e  la ac- 
•ción p 'ipu lar, éstos, acompafiadoe del p rocura­
dor Sr. Rodero se p resen taron  ayer ta rd e  en 
el domii’-lio d<-l no tario  D . Magdaieiio HuruAu- 
dez, n-q ilriéndoie p.'iia que en uuiuu de ellos 
se  tra s lad a ra  al T rib u n a l Supremo cou objeto 
de lev . i . t r r  ac ta  u o ta rla l referen te  A aquella 
certificació .

Diclii 8 H< ñ o n  8 lo hicieron asi y  en tra ro n  en 
la  re la to rla  del Sr. B ourd, A las dos de la ta r ­
de, con el fin ii d ic a d i; pero el señor re la to r lea 
hizo presen te que ten ia  o rden del presiden te 
det Suprem o pora no dar n inguna explicación.

En visCi de. eata negativa , los Sres. Balleste­
ros, R uiz Jim énez, Rodero y  N otario Sr. H er­
nández, crasladárouae á un  despacho del Co­
legio de abogados eu donde el últim o levantó  
Al ac ta  podi'ia por aquéllos, haciendo constar 
en ella lo m anifestado por e lS r .  Boned.

Acto seguido los le trados de la acción popu­
la r  pasaron al despacho del Sr. Igon; pero co­
mo eate señor se encontraba presid iendo la 
sa ta  prim era , le dejaron  u n a  ta r je ta  dándole 
cuenta de lo que b ab ia  sucedido.

El Jueves últim o, ocurrió en el G rao de V a­
lencia nna te rrib le  desgracia .

En la-> d rag a s  contiguas que hay sobre los 
m uelles del puerto , f re n te  al cu a rte l de cara- 
blneccs, se encon traban  jugaudo  nuoa jóvenes 
de ocho á  ca to rce años de edad, y  descono­
ciendo el peligro  que podían co rrer al rem o­
v e r algunos ap ara to s  de las mismas com enza­
ron  á  qu ere r rodar los cangilones, con tan 
m ala fo rtu n a , qu e  uno de lob pozales dló un 
fu e rte  golpe en el pecho á  uno dichos jóvenes, 
dejándole m uerto  en el acto.

El A yuntam ienjo de C artag en a  h s  acordado 
d s r  á  la calle M ayor el nom bre d e  calle de Pe- 
val, y  llam ar barrio  P era l al barrio  de los Mo- 

. linos.

Se presen ta en fren te  del doctor Palón, can- 
■ did&LO á  la sen ad u ría  por la U niversidad de 
M adrid, el Sr. V icuña (D. Gumersindo).

L a Reina ba m andado por te lég rafo  el pésa­
me ai g en e ra l A zcarraga, cap itán  g en e ra l de 
V alencia, por el rec ien te  failecim ieuto de su 
señora herm ana, ocurrido  en e s ta  có rte .

Los condes de Eu, acom pañados del principe 
"D. Pedro  de Coburgo, nieto del últim o em pe­
ra d o r  dt 1 Brasil, lle g a rán  á M adrid hoy do­
m ingo, p iocedenies d e  Sanlúcar de Bariam e- 
iia, y so a lo jarán  BU e l hotel do la Paz, cuyo 
piso principal han pedido por te lég rafo  qu e  se 
les reserve.

Con el priucipe y  Ies condes v iene toda la 
a lta  servidum bre del B rasil.

K I n u  v a  liO M piutl.
A ute las nccosi ladea cada vez más aprem ian  

tes de hab ita r locales p ara  enferm os por ser in- 
suficieucus tObbii^pualea existeLtos, pensóse en 
e l paiacio de U  lo d u s tr la y  de i . s  A rtes, enc la­
vado eu las iaraediaoioaeadcl Hipódromo, edi­
ficio cedido cou el m ejor deseo p<,r el Beñ.ii 
conde de X iquena, m inistro de.Fumontn.

E l edificio ha-lábaee en conaicioneB poco á 
p iopósiio  para  se r p ruu tam cuie habllUano con 
aquel objcCi-, pt.ro la couatanuia dei guberna- 
do t logro venct-r cuantos olflcultadcs se opo­
n ían  H la eousecueaciít de su  idea, y  con el a a  
xilio de varios obreros y de otra» personas que 
á  diario apn rtau  su  óbolo á  la o . r s  que ha de 
s e r  ci'ii.úu UB tudo>, pne.-'io que de a liv ia r la 
desgracia d e  inuchoa se tra ta , ha dado b rillan ­
te  ruiiiiite á  io que eu uu principio pacudó  do 
difícil ro llz a c ló n .

Toda U  p a rte  dei palacio queoorrespnnde al 
M ediodía, á  pfiitn  du la ro tunda cen tral, ha 
sido la d .'s tiuada  al benéfico asilo, qne solo 
tiene ca rác te r provisic-ual.

En él u I pu“a.iD in g resa r  los que padezcan 
euferm odauea iufccciosas,

Estt- hospital se’-á p ro b ab 'em en te io aag u rad o  
hoy domingo por S. M. la R -lua,

Consta de tres inm ensas sa las que tienen la 
form a da uu trapecio, aunqu-r aisladas por en ­
te ro .

Cada tre s  cam as están  separadas de las res  
tan tes  pm un biombo, y  por el oi nt- o, en toda 
la  IciigUud de- la- salas, corren  g ran  núm ero 
d>- estufas loa'U lQ cas, donativo dcl Casino de 
Madrid.

El s lu m b rtd o c g  de p"tróleo y los aparatos 
han Si-Jo costeados por el Sr. A guilera.

Í Los salas se ha llan  entarim adas, y  la  bnena 
disposición de las puertas  couscrnidas hace 

que la  tem p era tu ra  se a  por todo esirem o a g r a ­
dable.

P a ra  eonsegnlrlo  fu á  necesario  ta p ia r  p u e r­
tas, constru ir tab iques y  d e rr ib a r  otros, sin 
qne el edificio espenm entase el m enor daño.

L a c ris ta le ría  h a  sido recom puesta y  para  
ev ita r  que por ella penetre el a ire  es te rio r y 
perjud ique á  ios enferm os, báse  recub ierto  de 
papel blanco qn e  d e ja  lib re  ia e n tra d a  á  la 
luz .

En las tres  salas hay 250 ctánas de h ierro  re ­
m itidas por ia  Dipniftclón provincial. Los de­
m ás enseres de ellas ban  sido facilitados por 
d iferen tes personas caritativas.

E n las mismas salas y  sitios á  propósito, hay 
pabellones eon destino  á  los em pleados, herm a­
nas de la caridad , bo tica, e tq ., e tc ., y  en el 
pise in ferio r están  las cocinas, despensas y  le­
ñ aras .

El arqu itecto  del m inisterio  de Fom ento, don 
M iguel A guado se encargó  de p lanear é in s­
peccionar los trabajos.

H asta  aho ra  ban enviado donativos Su Ma­
je s ta d  ia  R eina reg e n te , la in fan ta  Isabe l, el 
Banco de España el miniscerio de la G oberna­
ción, D . A lberto Bosch, D. Ignacio  B auer, los 
m arqueses de S anta Ana y  de Vallejo, D. Ju a n  
P ruueda , el Casino de M adrid, lus Circuios 
M ercantil, Reform ista y de López D om ínguez,
D. Felipe D ueazcal, y  o tras  personas y  cen­
tros.

Aaaiitua m uaicipalua.

Sesión de ayer.

Dló principio á  ¡as (res y  ouarto , bajo la  p re ­
sidencia dei rii. Mellado.

A prob ida el ac ta  y  e n te rad a  la  corporación 
de los acnutoe de oficio, el Be. Mellado dló a l­
g u n as noticias sobre el presupuesto  de ensau- 
che, y  lam bién dió cuen ta  del estado de los 
fundos ti-unicipales, afirm ando quo se inicia en 
ellos (como eo-is-cuencia de los traba jo s em 
prrud idos p a ra  m ejorar la  situación flnaueieia 
del Municipio) u n a  buena tendencia. Expuso 
BUS deseos de que cuauto  an tes se  sa tie í.igan 
laa deudas que pesan sobre el A yuntam iento, 
con el fin de que no litiguen á  cantidades c re­
cidas Los in tereses de dem ora. Y por últim o, 
dijo qUo en  las próxim ..s sesiones se p resen ta  
rau  varios p resupuestos d .  obras, eon el fia de 
que com iencen cuanto  antBS y  ob tengan  t r a ­
bajo los obreros que lo soliciiaii.

El Sr. L aá  se ocupó de to becbo por la  comi­
sión de H acienda en la  cuestión económ ica, 
indicando la necesidad de sa ldar la D euda flo- 
tau te , hacer economías y  de re fo rza r los in ­
gresos p a ra  aum en ta r dos milioues de pesetas, 
que es el déficit anna l que arro jan  los p resu  
puestos, haciendo extensos consideraciones so­
bre el p a rticu la r p ara  dem ostrar que, siguiendo 
el p lan  d e  economías establecido por la  ac­
tua l comisión de H acienda, la nivelación serla  
u u a  verdad.

Respecto á  jubilaciones, m anifestó que no 
podían  le sa ten d e rse  en su  opinión los y a  con­
cedidas, y  qne á  pesar d e  h.s dictám enes d a ­
dos por la  comisión, como ésta  uo h a  tenido 
tiempo de cum plir su com etido, tos concejales 
e u t r a n C r S  podráu  u tilizar los trab  jos hechos 
y  reso lver lo qua crean  tuás equitativo .

Como opinión p articu la r á d iscu tir y  es tu ­
d ia r, d ijo  que .Madrid uo podrá desarro llarse 
por la  c in ta  de aduanas qu e  f.-rmau los fielatos 
j  tos contra reg is tro s  quo em barazanalcom er- 
ciü, la industria  y lOa partlcu lare» , y  q ..e hay 
ueci-sldad -le su stitu ir  eale odioso impueato, 
que canto m olesta al que tu p a g a  como d es­
ac red ita  ai qu e  lo co b ra . Que uu tra e  puusa- 
m iento ni idea nueva; pero  que, im portando la 
recaudación  de consumos 22 miiloues de pese­
tas, rep a rtid a  usía sum a eu ire  ios cien barrios 
de .Madrid, co rresponderlau  á c a d a  uno 220.000 
pesetas, habieudo algunue que no pudriau sa- 
cibfacer esta  cau tidad ; pero en cam bio otros la 
d up iicariau  ó trip licarían .

Que este rep arto  debe hacerse por ju n ta s  de 
barrio , compueatfta de peraouas de tudas las 
clases sociales, aprobánuose en  definitiva por 
el A yuutam ieuto, oyeudo las icciam acioues 
oportunas, y  que cerm inado cou el concurso 
tácito  de .odos, pudría eatabiecerse y  coutri 
b u ir  al b ienestar de la  población, a l desarrollo 
de todos los gérm enes de riq u eza  y  el aum en­
to  del veciuaario.

de este.idi6 en  ctTas consideraciones, m ani­
festando deja eu poder de los em pleados del 
ayuu tam ieu io  loa -t-tos que h a  reunido  p ara  
es ta  cuestióu que dr-aej t r a te  e i nuevo ayuu ta  
m iento y  las corp-. ¿.‘-loiiea y  BociedaUes que 
eutlendcu  de estos aruucos en M adrid.

Se despidió eiocuencem enie de sus compa 
ñeros, y  el ar. L ao rg a  pidió, y el ayuutaiu iouto  
auuidú, dec la ra r haber uido coa g usju  al señor 
L aa  y  conceder un vuCO de gracia-i á  la  cumi- 
feicu ae H acienda.

D .sp u é s so  discutió  ám ptlam enie só b re la s  
propurciuues de la epi-lcmia reinaciiey medios 
que deben pouerse eu p iacú cs , p a iaao co rro  
ae  los c-nfermos, caso de que s ig a  en aum ento.

Respecto a  si a lgunos médicos de Casas de 
tiocorro se finjan euferm os o uo, p a ra  ev ita rse  
la molestia de asistir a l g rau u ú m e ro  de e u f  ir- 
i.ios q u - dem andan auxi.io , se  couvino en que 
I, s preaineutes de U  Casas da Socorro co rrijan  
C'iii e n e rg ía  cualqu ier abuso, iiit-rp re iao d o  
cou esto i« upiulou dei 8 r .  L aá, a  lo cual a ñ a ­
dió el S r. Ocnea, presidente de la Casa d e  So­
corro  dcl d istrito  de- Palaeiu.

—Ebo es lo más práctico. Yo en mi Casa de 
Socorro tengo  tom adas mis m edidas, y  ai m é­
dico quo 80 p onga  enferm o del dengue  ó del 
trancazo  sieudo do camaTna y o  le sentaré laa 
costuras, y  en paz. (Kiaas y  aprobación  eu el 
púbáco).

Se acordó au to riza r al >Sr. Mellado para  d is­
poner de U  can tidad  cousiguacia en el p resu ­
puesto p a ra  calam idades púo icas

ide dló cu eu ta  del ufrecim lenio hecho por 
D . Ju a n  M eiia .Salinas, do locales eu los Cua­
tro  C'iuiiuui', eu los que pueden colocarse cteu 
cam as dn enf-rm os.

E. S r. M diado dijo que no e ra  p recise toda­
v ía  acud ir á  rei'.uraos ex trno rd ina iiu s, en cu­
yo caso se ce leb ra ría  prev iam ente uu a  s> síón 
ex iran rd iiia ria .

Se en tró  después >'u la órden del d ia , ap ro ­
bándose la uoucesióu de un  tran v ía  p a ra  los

barrio s  d e  la  G oiado lera y  de la  P rosperidad , 
y  otros asuntos d e  m enor im portancia .

Se levantó  la  sesión á  las cinco y  media.

A yer ta rd e , i  la  un a  y  m e d ia ,'ia teá tó  su ic i­
darse  d isparándo ís  u n  tiro  de pisto la en la ca ­
beza, en  BU doDÚcillo, piso c u a rto  d e  la  casa 
núm eros 13 y  14 de la  p laza  del A ngel, A ngel 
L izeanu Monedero, de c u a ren ta  y  seis años, de 
profesión pin tor de hietoria. E n  grav ísim o  es­
tado fné  eóndñeido al H ospital provincial, don­
d e  se coBStltayó el Jnzgado.

Con m otive de la falca de em pleados en la 
sec re ta ria  d e  la  U niversidad, á  causa  d e  la  en­
ferm edad  re in an te , v an  á  recib irse signaos 
tem poreros p a ra  poder llen are! Bervieio y  fo r­
m alizar la  m atricu la  de alum nos libres, que 
com enzará el 1.* del mes próxim o.

Los cesantes qne deseen desem peñer el c a r­
go  de tem porero  lo ped irán  en carca de su  pu ­
ño y  le tra  d irig id a  al secretario  g en e ra l, e x ­
poniendo sns an teceden tes y  expresando  el 
domicilio.

Ya se sabe qu ién  es el dueño del único déci­
mo del billete prem iado coa d iez millones, 
cnyo paradero  se Ignoraba.

El citado décimo es tá  eo poder del hijo del 
recaudado r de contribuciones de Colmenar 
(M álaga), quien envió á  su  criado á  e s ta  cap i­
ta l p a ra  que lo com prara .

El obispo de M adrid ba d ispuesto  qn e  en to­
das los ig lesias de la  diócssis se  b a g a  un  t r i ­
duo de ru g a tiv a  p a ra  im plorar de la uiinericor- 
d ia  d iv ina el beocficio de la lluvia y  la des­
aparición  de la  enferm edad  re inan te .

A n o  hom bre y a  viejo m uy popu lar en loa 
barrios de M álaga, donde es conocido por el 
apodo dei SecliUa, Adas qU-: con trasta  con sus 
cabellos blaocus, le d ieron el jueves trem enda 
paliza en el punto inm ediato á  los T ejan lio s , 
que se llam a la H oudouada.

El ag re so r s s  uu m ando celoso que, como 
■u rival, tiene io manos 60 años.

Y la esposa ad ú lte ra  es m ayor todavía, pues 
pasa  de los 65.

En H nelva se declaró  el 27 u n  horroroso in ­
cendio en  los depósitos d e  trav iesas  de la  es­
tación  del ferrocarril d e  aquella  cap ita l á  S e ­
villa.

El fuego tomó a larm an tes  proporciones, no 
solo por la g ra n o a n tid a d  de m aderas, sino tam  
b ién  por haber sido pasto de las llam as dos 
g ran d es p ipas y  varios barriles de creosota.

Créese qu e  ei sin iestro  no se rá  com pletam en­
te  ex tinguido  en todo el d ia  de ayer.

El te leg ram a no da cu en ta  de haber o cu rr i­
do desgracias personales.

El d ia  en  que tengan  lu g a r  las p ruebas 
oficiales del subm arino, se verificará en Cádiz 
u n a  m anifestación á  P era l, cerrándose ios e s ­
tablecim ientos públicos.

El 8 r. P e ra l re tiró  el viernes el buque  d e  la 
babia, llevándolo á  la  C arraca.

L a política ba quedado re leg ad a  á  segundo 
térm ino, a n te  la  c ifra  que a lcanza ta m orta li­
dad de M adrid. A Us dos de la ta rd e  de ayer 
ei Ju zg ad o  m unicipal del d istrito  de Buenavis- 
Ca babia reg is tra d o  34 dcfuueiones; y  á  las 
cua tro  llegaban á  41 en el dU triro del Hospi­
ta l. Es decir 65 defuncioaes en dos de los diez 
distritos de la  cap ita l. No tenem os datos preci­
sos de los dem ás; pero seg ú n  parece pasa  de 
300 ei núm ero  de victim as, casi todas de p leu ­
resía , pulm onía y  o tras  enferm edades de la 
respiración.

L a c ifra  e x a c ta  de an tea y e r fué  le  156 d i­
funtos, por donde se ve que la m orta lidad  ha 
sido y  es m uy superior á  la  dei últim o colega 
donde con dificultad pasaron  de 50 las defun- 
c'ones ios dias de m ayor increm ento da la epi­
demia.

EGOá T E Á t R A u RS
H K A L

No se rá  posible q u '  continúan abiertos tos 
tea tro s  principales <le la  Córte, si las circuns- 
Cancias no vacian, m ejurando en un  plazo b re ­
ve el estado san ita rio  de la población; lo cual 
no tiene traz as  de suceder, á  ju z g a r  por la 
in tensidad  y  ca rác te r iam entab ie que v a  a d ­
quiriendo la  epidem ia re inan te , qu e  se ha coa- 
vertido  en  un a  verd ad era  y  m uy se ria  ca la ­
m idad.

NI la  función qne ten ia  la  em presa an u n c ia­
da p s ra  anoche, ni n luguna  ocra podía ejecu­
tarse. H aciendo cosio-os sacrificios y  aorove- 
chando ia caaualldadde encon trarse  eu M adrid 
el baje Sr. Mejla quo el año pasadoean tó  en el 
Regio coliseo (oda la  tem porada, j e  h a  b rin d a­
do la em presa o n  su  coucrsto q u i  ha sido 
acoplado por el ariio ta  español, pudiéndose, 
mpcce.1 á  ésto, poner anoche en escena la ópo 
r a  Mejísfo/bíe que e ra  la  ún ica qua podía re- 
p reseu iarse  si hab la uu bajo que la can ta ra ; 
pues los Sres' N annetti y Rossi se hallaban ia- 
aispuestoB.

La ejecución fa é  m agnifica y  b rillan te  por 
p a rte  de todos tos a r tis ta s  y  en  coajun to , dis- 
liuguiéudobe ia S ra . K upfer qu.i tué  objeto da 
u  la Iiopouoate ov ción eu e. final del acto te r ­
cero sl< udo muy ap laud ida tam bién en el se ­
gundo y en el cuarto , y el ten o r M orettl que 
dijo muy delicadam ente las dos rom anz is del 
auto p n m ero  y  del epilogo, alcanzando « ran - 
de> aplausos en am bas piez is y en  los dúo».

E ib r . M-‘j ia .y U  S rta . M as, cooperaron al 
buen  d'.'Sempefin de ta ob ra  as i como el srñ o r 
ZiiiaDi y loi coros y  la o rq u este au n q u e  notáu- 
dore la fs lta  de machas voces y  de muchos 
instrum entos p i r  las bajas qu e  la epidem ia 
causa  todon los d ías en  esas dos num erosas 
corporaciouca.

Lo^ abonados á  tu rno  p. im ero haciéndose 
cargo  d'.i la s itu tc ló u , la taen taban  que tes hu ­
b ie ra  tocado ya tre s  voe-s la  ópera  MefisUfete-, 
pero  reconocían uaáni& iente los buenos deseos 
de la e in p re sa y  m ostraban  sincero  p esar por 
los perjuicios y contratiem pos qua a s ta  su fre ,

I m auifestándosB dispuestos á  p re s ta r le  ..u an tft 
ay u d a  neeesita  p a ra  sa lv a r  las c ircunstanc ias^

C O H E D .IA
A nteanoche hizo su  debut en este  tea tro  una. 

d lic lp u la  de doña T eodora L am adrid , Ja seño* 
r i ta  doña Concepción Buiz, que fué g ra n d e ­
m ente ap laud ida lo mismo desem peñando la- 
p ro tagon ista  de la v ie ja  com edia E l p illuelo-dr  
ParU , que en ia in terp reiació ii dei bonico rao 
nóiego de M iguel E uhegaray  titu lado  L a s  tr e s  
de la  tarde.

El d istinguidg é in te lig en te  público q u e  
asiste  á  e s te  teatro , ju e z  severo cuando ae t r a ­
ta  de ju z g a r  a r tis ta s  y  obras, se  mostró com- 
placidisim o con el traba jo  d a  la joven  ac tr iz , 
tribu tándo le  sin  la m enor re se rv a ,'su s  m ás 
g ran d e s  elogios y  sus más en tu ila fta s  ap lau ­
sos.

L a seflo fita  R u is u n e  á  su  bonita  y s im p á ti­
ca  figu ra , e tcelentea condiciones y facn ltadea  
d e  a r tis ta , dando m a estra  en los dos papelea 
p o r ella in te rp re tados de su ta len to , y  de au  
perfecto  buen  decir.

E l triun fo  fa é  completo y  esperam os verle 
confirmado, aú n  m ayor si cabe, cuando ia  j o ­
v en  ac triz  y^cometa la  in te rp re tac ión  ae o traa  
obras y  m uy especialm ente la d e  a lg u n a  n u ev a  
en que sea  preciso al a i ti  ta  c re a r tipos cpo - 
fo rm e á  la  idealidad del au to r, p restándo les la  
v ida  y anim ación de su ta iep to .

A yer ta rd e  se estrenó en este  coliseo u n a  
com edia en tres  actos, escrita  sobre el pensa  
m iento de una obra ita liaua, con el titu lo  Cre­
ced y  multiplicaos.

El éxito  fué ex trao rd in ario  y  unánim e y  los 
espectadores rieron g randem ente  con las p re ­
ciosas escenas de la ob ra  y  los muchos chistes 
que contiene el diálogo, p rodigando sus a p la u ­
sos á  todos los actores y ios au to res  dei a r r e ­
glo Sres. Matio (hijo) y  Pina.

Creced y  m ultiplicaos d a rá  m uy b u en a i en ­
trad a s  a i teatro  de la  Comedia,

t i s a c e ta  d e  a y e r .
PRESID EN CIA .—Real decreto  jub ilando  A 

s u  Inatatioia á  D. Ramón S errano y  Coeilo, go 
boruador civil cesan te.

FOMENTO.—Reales decretos adm itiéndoles 
la dim isión á loa vocales del Consejo de A g ri­
cu ltu ra , In d u stria  y  Comorcio, D. Luis F ig u e - 
ra , D . A ndrés Lasso de la V -g s , m arqués d e  
VilUli-bar, D. José .klarcón y L uján , D. Pedr® 
Ju liá n  Muñoz, m arqués de S anta E u la lia  y  
D. Eduardo Loring.

U L 'R A M A R , — R eales decretos nom brando 
conudcrr del T ribunal de Cuenta-i, con destino 
á  ¡a t-aia especial de Cuba, á  D. J<'aqulu Blan­
co Vaidés.

—Idem  d 'c la ra n d o  ce«aute por refo rm a y  
supresióa de plaza i  D. E staniiiao  de A ntonio  
ordenador g en e ra l de pagos de las islas F ill-
pi lia-’,

—I-i. declarando cesante por reform a y  su - 
p resión  de plaza á D. Rafael d»l Val y Ripotl, 
o rdenador de pagos de la dirección g e n e ra ld e  
Adraiiiiutracióii civil de F ilipinas.

—Id, declarando cesan te  A D. Jo sé  A rroyo , 
in te rv -D to r g.-neral de las islas F ilipinas.

—Idem  declarando cesante AD. JnséA . Gal* 
llóo, j ' f e  de adniinlstración de la intendencia, 
g e n e ra ld e  H acienda de F ilipinas.

—Idem  declarando cesante á  D. M anuel Vi- 
ila lba, ciutcador da la  dirección genera l de aá - 
miniatraciÓQ civil de las islas F ilipinas.

—Idem  declarando cesante á  D. M anuel de 
C árdenas, d ire :to r de la  Casa de M oneda d e  
M anila.

—Idem  nom brando ordenador d e  pagos de- 
la  dirección de adm inistración civil de ias islast 
F ilip inas á  D. M anuel López Gam nndi,

—Idem  nom brando o rdenador g en e ra l d e  
pagos de las islas F ilip inas á  D. Luis V alledor.

—Idem nom brando consejeros de adm inis­
tración  da dicha» islas á  I). Estanislao de A nto­
nio y D. R afael del Val.

- I d e m  nem brando in te rv en to r  g o n era l de 
las islas F ilipinas á  D. Nicolás Cabañas.

— Idem nom brando adm in istrador centcai de 
im puestos y reu tas  de F ilip inas á  D. Luis S«- 
gUes.

—Idem  nom brando contador do la adm in is­
trac ión  civil de dichas istas á  D. J  <sé E lo rza .

—Idem nom brando contador cen tra l do Ha­
cienda de Filipinas á  D. Federico O rd s i  A ve­
cilla'

—Idem  nom brando adm inistrador cen tra l de 
lo te rías de F ilip inas á  D F lorentino M ontejo.

—Idem  nom brando adm inistrador do H a­
c ien d a  de M anila á  D. Ju a n  Pacheco G om es.

SANTO DE H O Y .—Sanio Tomás C an tua- 
rienese.

Eapectáenloa p e ra  hoy.
REAL.—Se annnc ia rá  por ca rte le s . ^
ESPAÑOL.—60* función de ab o n o .—T. 3 .*  

p a r .—A las 8 y  IjS .—La pata de cab ra . —El 
loando comedia es, ó el baile de L ui Aionso

A las 4 y  1|2,—L a p a ta  de cab ra .—El m ando 
com edia es, ó el baile  de Luis Alonso.

'5 0 M E D IA .-A las8 1 i2 .—T . l.® -3 ,*  se rie  -  
El pilluelo de P a ris .—L as tres  de la  ta rd e .— 
L a  sopa d e  alm endra.

A la s  4 y  1 |2 .—Creced y  m ultip licaos.—L a 
sopa d e  alm endra.

L A R A —A las 8 l i í . - 4.* serie . - T .  3 •  p a r .— 
E l coco.—Pa'-ada y fonda.—Los langostinos.— 
(áogundo acto.

A las 4 V 1¡2.—L a o b ra .—Los langostinos.— 
¡Puf!

ESLA VA.—A 1»B 8 1¡2 —La flor del tr ig o .— 
—Loe trasnochadores.—¡Olé, Sevilla!—L a flor 
del tr ig o . . .

A los 4 y  1(2.—Los sobrinos del c a p itá a  
G ran t.

ZA B ZU ELA .-A  la s  8 I i2 . - E l  hom bre de l 
co m stin .—G orro f r ig io .—SI fuego de S»ii T e l­
mo.--F.1 pad re  alcalde.

A las 4 y  1¡2.—El fuego de Sen Telm o.—O lla 
de grillos.

SKATIN RINK (Atocha, 6 8 . ) - Sesiones de p a ­
t in e s ,d e  nuevH á  doce d e  la m añana y  de tre s  
á  cinco d e  la tarde .

Im p. de L a P « blio id a s , V alenzuela, €'

Ayuntamiento de Madrid
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ül i M f S  í  F f f l l I i l S  I M S
EN  LOS ALMACENES DE
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SU R TID O S  C O L O S A L E S  COMO NUNCA
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R E M E S A S  A  P R O V I N C I A S
¡ F id anae  m aentraa y  catá logos a l  p rop ietario , D . E d n a rd o  f ia ic ia  lnoaal|  

ga ien  la s  m an d a  á  correo  Tnelto, fn e ra  de gastos.

N udcs eo M adrid ee han  com prado géneroe ta n  an p e iio ies  A niecios ta n  baratiaim os y | 
ta n  e legan tes .

£a pi eciSD v is ita r  eatos g ran d e s  alm aceces p a ra  convencerse de qne ex isten  las nove l 
dades m ás ricas y  de m is  guato , como ja m ie  se han v isto  en M adrid, con la g ta n  ven ta ja ’ 
de que sus p rec ita  son fijts  teniendo qne vender p o r e r ta  ra só n  mucbo m is  bara to  p a ra j 
dem ostrar i  las fam ilias qne com prando en esta  casa econom izan la m itad d e  io qne g as­
ta ría n  en  o tras partea con et regateo.

POR 8 PESATAS 
un  corte de vestido  de 
' lanas lisas, colores de 
a lta  novedad y se dau 
diez v a ra s , doble an ­
cho.

POR 20 PESETAS 
u n ac h aq u e ta  de paño 
d e  abrigo , corte de 
P aris , fo rm a g u e r re ­
ra .

POR 10 PESETAS 
un  co rte  de vestido, 
de lanas listadas, ú l­
tim a moda, y  se dan 
10  v aras  doble ancho.

POR 40 PESETAS 
nn  abrigo form a visi 
la , de rico pafio ed re­
dón, de g ra n  abrigo 
y  m uy elegante, con 
m anga ja d ía .

POR 20 PESETAS 
un  elegantísim o corte 
de vestido de cuadros 
y  listas escocesas, ai 
ta  novedad.

POR 6 PESETAS 
u n a  chaqueta  Je rsey , 
de pun to  inglés ÜDoy 
de a b rig o , con pelo 
por el revés.

POR 10 PESETAS 
un  magnifico chal de 
tana dulce ing lesa  y 
g ran  tam año, de echo 
puntas.

POR 35 PESETAS 
un  e leg an te  abrigo 
largo , v isita  ó red in ­
gote , do ios Estados 
Ú nldos, qne ab rig an  
tan to  como forrados 
de pieles, y  con m an­
g a  hebrea.

POR 40 PESETAS 
un a  ro tonda la rg a  de 
o ttom an, fo rrad a  de 
ricaspielea, para  ab ri­
go de señora.

POR 3 PESETAS 
terciopelcB peluches 
de rica  seda en p re  
cicsos colores.

FOB 15 rZf-ETA S 
un  tra je  de cachem ir 
negro  eoo 1 0  varas, 
doble ancho.

POB 30 PESETAS 
un  ab rig o  red ingote 
la rg o  de ricas telas 
ing lesas con m anga 
jud ia .

POR 20 PESETAS 
u n a  bonita  falda be 
cba, de v es tir, con 
e leg an tes  c o g id o s ,  
plegados á  la  inglesa 
y de te las nuevas de 
P aris .

POR 40 PESETAS 
nn  cbal alfombrado, 
de ocho puntas, clase 
rica .

POR 15 PESETAS 
e leg an tes  p a rd e s ú s  
p a ra  niños, adornados 
con tizos de seda ó 1 - 
eos, modelos de Lonu 

dres, acabadcs de reci 
b ir; tenemos p a ra  to ­
das ias edadeo.

POB 3 PESETAS 
an a  fa lda  p a ra  barros 
de paño, con volante, 
p a ra  ab rigo .

POR 40 PESETAS 
un  precioso tra je  en 
caja , medio hecho, con 
ricos bordados de se 
d a  sobre la m ism a te ­
la y un  bonito  flgu 
rln .

POR 60 PESETAS 
nn corte de vestido en 
gro negro , P arle , p u ra  
seda , de toda  confian­
za ; dam os 20 v a ra s .

POB 8 PESETAS 
un corte d e b a ta  p ara  
casa, de ricas  frane 
las, eon bonitos d ibu­
jos escoceses.

POR 10 PESETAS 
u n a  capa de cacbem ir 
blanco, ricam ente b o r­
dada, para  niños r e ­
cien nacidos.

Hemos recib ido  en e s ta  f tm a n a  los últim os m odelos y  verdaderam en te  notabilidades 
en preciosos abrigos p ara  señoras, hombres y  n iñt s . —R otondas fo rrad as en p ieles, trajes 

_i y som breros en teram ente  nuevos, asi como caprichos p a ra  regalos q u e  no h a b rá  en Ma-
, d r id  m as qu e en L A  1 « L A  D K  €1:KA.

POK 4 PESETAS 
, un  precioso faldón de 

bau tizo  p a ra  recien 
nacidos, Qe b a tis ta  y 
buenos bordados,

: POR 40 PESETAS 
n n a  capa de pafio sn 
p erio r coa ricos embo­
zos de terciopelo.

POR 8 DUROS 
un  tra je  parahom bre, 
de peños ingleses, bien 
hecho y  con buenos fo 
rros.

POR 75 PESETAS 
nn pard esú  p a ra  hom 
bre, tra ido  deL ondres 
corte e legan te , y de 
pafio superior eon ador 
nos depieles natu ra les

POB 15 DUROS 
on tra je  parahom bre , 
dev icnfiaing iesa, cor 
te  e leg an te  y  disiin- 
g;aldo.

P ( R  3 PESETAS 
u e  tra je  de punto para  
in te rio r de g r a n d e  
obrigo, p a ra e i reum a.

POR 4 PESETAS 
un rico chaleco ue Ba­
yona, clase superior 
p a ra  hom bres y seño­
ras.

POR 150 PESETAS 
un tico p a rd esú d e  pa­
fio Sedan, finísimo, fo­
rra d o  en ricas pieles 
n u tr ia  v e rd ad era , sin 
teñ ir, p a ra  caballeros 
de toda tallas, los co­
lores oscuros.

POR 3 PESETAS 
un  tap e te  de yu te  con 
bonitos fleccB y cene 
fas.

P 0 R 7 P E * E T A S  
m ediadocena de calce­
tines de lana inglesa, 
clase superio r, para  
hom bres

f F e  6 PESETAS 
m edia docena toballas 
rrandes con iniciales 
lordadas.

POE 3 PESETAS 
un buen corsé-coraza; 
bajo de cadera, con 
buenas ballenas.

POR 2 kESETAS 
un  ju e g o  de visillos, 
te la  superior blanca, 
lisa ó con cenefas de 
color.

POR 15 PESETAS 
un  e leg an te  reloj d r 
cuadro  p a ra  comedoi 
con cuerda p a ra  ocho 
días.

PO E 16 PESETAS 
un  ju e g o  cortinas y a ­
te , con cenefas y  fle­
cos, clase m ny doble 
p a ta  ev ita r ei aire .POR 6 PESETAS 

u n a  coicba b lanca de 
■liqué de abrigo , cnn 
flecos largos, p a ra  ca 
m a cam era .

P O R  3 P E S E T A S  
u n a  sábana  d e  an a p is- 
za, hecha, con jaretón, 
para  cam a cam era .

POR 10 PESETAS 
una bu en a  m antab ian- 
ca de lan a  superior, 
con bonitas cenefas 
para  cam a.

POR 4 P E S E T A S  
m edia docena de me 
d ías la rg as sin costa­
ra s .

POE 8 PESETAS 
uu a  pieza de lienzo pa 
ra  sáb an as y  camisas, 
tiene 24 varas.

POR 5 liS. (colocado 
fie ltro sp ara  alfom bra, 
de preciosos dibujos 
r a r a  de ancho.

PO E 6 PESETAS 
un  ju e g o  de cottino- 
oes p a ta  salas y  g a b i­
netes, de dibujos ele­
g a n te s . T ienen  siete 
varas de largo .

POE 1‘50 PESETAS 
preciosos y a te s  paca 
cortinas y sille ilas, d i­
bujos especiales, an­
cho doble.

POR 6 PESETAS 
nn tra je in te r io r  de p a ­
ra  la n a in g lesa , con tra 
dolores de reum a y en­
friam ientos.

V ean ustedes las alfom bras qu e  ncsctros vendem os y  ju zg u en  por los precios qne t e S .  
nem os fijamos con unas diferencias que se observan  á  p rim era  v ista; y  que, á  pesar de s e r r  
de p rim era  clase, cuestan  menos.
POR 8 Blr. (colocados) 
eordeiillos y  abacas 
ing leses, v a ra  d e  an ­
cho,

POE 6‘50 PESETAS 
alfom bras de m oqueta 
p a ra  loe piés de la  ca-' 
ma.

PO R  6 P E S E T A S

los ricos terciopelosde 
a lta  lana, im itación á 
la  que hace la fábrica 
de tapices.

P O R  2 P E S E T A S

alfom bra m oqueada 
de tana, sin m ezcla de 
y u te , p a ra  sa las y  g a  
binetes (coheada).

P O K  8 P E S E T A S ]

rica alfom bra inglesaV^ 
de la  ciase superiar.^.-l 
d ibujos preciosos y su­
da (colocada).

PRECIOS FIJOS BARATISIMOS

La salud de las familias
P ara  evitar las enferm edades que ocasionan los D U L ­

C E S  y o tras golosinas que suelen regalarse, acudid con 
^•referencia al

G R A N  B A Z A R  D E L A  U NIO N  
e n l le  M a y o r  núm . 1- 

donde bailaréis grandes surtidos de L ám parafi, ¿ ra f ia s , 
Bronces y  otros m il a r ticu le s  p a ra  le g a  os.

De este m odo regalaréis un  objeto de u tilidad  á todas 
J as fam ilias, que recordará  d u ran te  m uebo t ie n d o  e 
p recio  de u n  buen amigo.

¡ í lA ZA D O R E ^ !
Nuevo y  e legan te  surtido  

en escopetas de todos s is te ­
mas y  clas'B , en efectos de 
caza y cartuchos cargados 
con pólvora española d ia­
m ante de la  acred itada f á ­
b rica  la M anjoya, ing lesas 
y  alem anas.

PRECIOS SIN IGUAL
C ¿ E S Z .L O

Crtte, 23. — M adrid

i l I  M  M E C Í L O i l  í  f i l i s
Se vende en 10-000 F £ £ £ T ¿ S  U  fórm ula del aguardiente de C hinchón que ba 

sido prem iado en ¡a Exposición i e  B arcelona con iñ D A L L A  BE FLATA, y  en  la 
Exposición óe F a rls  con el GEAU D IFL tM A  E E  HONOE, único en E spaña adquiri­
do en esta Exposición: d irig irse i

> ^ ^ L E I V T Í T S r  G M J L . A J S
Chinchón: calle Grande, uúni. 7. — Madrid: Isabel la Católica, 4.

Como decía en sus anuncios, el m ejor aguardiente del m undo, el de C hinchón; el 
m ejor de Chinchón, el del cosechero V alentín  G alén.
DIEZ FBEMIOS en seis Exposiciones. El mejoT vino da mesa tinto y  blaneo 
de 8 á 1 2  peseta#.

E sta  casa tiene tres especialidades; ¿ g n a r d le t te  F l y  U arg a ll, Tlnos Se m esa y  
blanoo del 79-

4-ISABEL-:LA CATOLlCA-4
BODEGA DE CHINCHON

GRAN FABRICA DE CALZADO
Recom endam os al p'dbliso en g e n e ra l v isite  esta  fábrica, en la  que encon trará 

cuan tas clases de calzado necesite , gusto  en ta construcción, m agníficos m ateria les y  
g ran d e s  economías en tos precios.

E s ta  casa h a  establecido d irec ta  y  ezclnsivam ente

Ii.4 TEISTA AL POR MENOR
por lo qne al consum idor se economiza segu ram en te  un  25 por 100 en las clases buenas 
y  Corrientes y  60 por 100 en  las especiales.

El calzado á  la m edida no aum en ta  el n re jio  sobre el m arcado en nuestros catá-

^  Especialidad en calzado francés p a ra  señoras y  niños; y con suela do corcho y  de 
caza, p a ra  caballeros.

Z A P i A T I L L ¿ S  V B O T A S  S U I Z A S
DESDE 1 PESETA HASTA 7'60

B O L S A , lO PRECIO FIJO

ALCALA, 5  
E N T R E S U E L O J .  B I L M

ALCALA, 6  

E N T R E S U E L O

GRAN SALON DE PFl.UÜUERIA
Se aieita, corta y riz 

el pelo.
Gabiaete reservado 

para teñir ol pelo y  la 
barba.

Se oonfecoiona 
toda oíase de postizos.

f  O ,  E l J S r T r a E i S í T J E i l L a O
f  N OTA. E n  el m ie iio  se f lp fc d ©  énioa  Agva v e s ta l del Arroyo, r  eX‘!el»n»ef
F reguháóos p a ra  d ev o lv e r  loe cabo .ios b  n u co s á  su  prim itiv -- cnJor, í d  m soch-ar la 
[ y  la  n -p a  y  d e  fácil ap licac ió n .

í n ü n c i a n t e s
L A  E M P R E S A  A N U N C I A D O R A  

LOS TIROLESES
se en c arg a  d e  la  inserción de 
ios anuncios, reclam os, noticia 
y  com unicados en todos los pe 
riódlcoB de ia  cap ita l y  provin­
cias con un a  g ra n  reb a ja  p a n  
vuestrcs in te reses.

P ídanse  ta rifas, que se rem i 
ten á  v u e lta  de correo.

Se eobra por meses presen 
tándo  les com probantes.

O FIC IH áa

Barrionuevo 7 y  9 entresuelos,
M A D R ID

MO I Í B O y  dentista , C orre­
d e ra  de San Pablo , 21, con­

tig u o  al te a tro  L ara .

Joséllcendo
ofrece su  establecim iento con 
econom ía enlos precios, sinper- 
ju d ica r las buenas clases.

Som breros hongos desde ocho 
á  15 pesetas.

Id . de copa 13,15 y  18.
Id . flexibles detde 6 pesetas.

Por la p laza  de S ío . Domingo, 
T n d e s c u z  3.

RAMOS'
T ap ice ria , m uebles y  co lga­

duras. G ran  su rtido  á  precios 
económ icos, envlu á  p rov in ­
cias.—Prado, 4.

G R A N  E S T A B L E C I M I E N T O
COCHES DE LU JO

de Agustín Rivera
Se adm iten abonos para toda 

clase de carmajes de lujo, en las 
mejores condidones.

Se alquilan á  diario y por m» 
pios dias.

Travesía de la Ballesta 3

GRAJÍ BAZAR DE R0P4S HECHAS
23, C A L L E  D E  T E T U A N , 23 

E n tre  la s  e a lk s  á e l Cárm en y  Freciados.

Unica casa  en M adrid que vende m ás b ara to  y  tiene  m ejores 
g éneros que n in g u n a  o tra  de su  clase.

P a ra  d a r  salida á  las m uchas existencias de inv ierno , he­
mos puesto  unos precios desconocidos b as ta  el dia.

F ija rse  bien y  no com prar hasta enterarse de los precios 
de esta casa.

T ra je s  com pletos desde 20 pesetas en ade lan te .
C haquets de vicuña, tr icó t y pateu  desde 15 id. id.
L ev itas de tr icó t y  v icuña desde 20 id . id .
A m ericanas en toda  clase de géneros desde 10 id. id . 
P an ta lones p a tén , géneros de m ucha duración desdefi idem  

idem .
Chalecos de todas clases desde 2 id .
P ard esu s en tre tiem po, géneros superiores, dede 25 id. id. 
Saco-gabanes d e  mucho ab rigo , desde 20 id . id . ^
Rusos y k a rr iis , desde 30 pesetas.
Inm enso surtido  en capas, buenos paños y  todo su  vuelcr- 

desde 30 id . id.

GRAN BAZAR DE ROPAS HECHAS

E L  i P E N I N S U L  A R

23, Tatúan, 23

Entre las calles del Cármen y  Preciados

CALEIDAIIIO .U IE R K A M  P .lR l  1890
españni hecho ea form a del am ericano. Con un a  indic®®*ón de 
ios traba jo s qn e  deben p rac tica r cada mes los ja rd in ero s y  hor­
telanos: P recep tos higiénicos; el Calendario del Cazador, dei 
G astrónom o y  el V inícola; C haradas, A div inanzas, C antares, 
S eguidillas, P roverb ios, R efranes, H istorie tas, A nécdotas, e t ­
cé te ra , etc., y  al respaldo de cada d ia  van las indicaciones de 
todos los san tos y  fiestas de toda E spaña.— M e jo r a  *!■- e s t o s  
p a r a  1 8 9 0 :  Una novelita m v y  interesante, de uno de los e s ­
c rito re s  más en b o g a . —XNooe l á m i n a s ,  ó sean cuestiones A 
reso lver, i .0 que «o debe hacerse. U ltim as palabras de hombres- 
célebres.— Preceptos úctZes.—T a m a ñ o  o r d i n a r i o ,  68 uiUi®- 
por 108 el bloc.—Ó ig a n i e s c o ,  200 miiim. porláO  el bloc —m i 
r e l i g i o s o  68 m illm . por 108 el bloc.—E stos bloc», conteniendo 
el C ateudario, se  ad a p ta n  á  m a g n í f ic o #  c r o m o s ,  y  cuestan  
á  50 céntim os de p ese ta  hasta  6 50 pesetas.

Se h a lla rán  de v en ta  en la L ib re ría  Editorial de D . Carlos - 
Bailly B a ilk re , p laza  de S anta A na, núm . 10, M adrid.

Ayuntamiento de Madrid




